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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Nada de novo     

Abri a revista e fui direto para a reportagem principal, anuncia-
da na capa: “Detox Emocional”. Interessou-me. Gosto desses assun-
tos, uso-os em comentários, textos, palestras, por aí tudo, afinal, an-
siedades, estresses, depressão, zumbidos existenciais, enfim, estão na 
rigorosa ordem do dia...

Antes de tudo, sempre é bom lembrar que não há nada de novo 
abaixo de sol, pois não? Claro, há quem pense que existem livros de 
origem divina, coitados... O que está nesses livros foi tirado da sabe-
doria popular, nós inventamos os deuses e os demônios, tanto para o 
nosso próprio autoengano quanto, principalmente, para assustar os 
outros, trazê-los no cabresto do medo. Maior parte das pessoas sobre 
a Terra, com mentes toldadas, precisa de elevações divinas para apla-
car as angústias da vida, sobretudo da consciência da morte.

Pois ao meio de “nenhuma novidade” sobre remédios para o 
combate à ansiedade, foi dito na tal reportagem que um bom meio de 
enfrentarmos a ansiedade (que é medo do desconhecido) é fazer um 
curso. Bela bobagem. Bela bobagem até um certo ponto...

Quem faz um curso assume um compromisso, tem que ir e vir 
todos os dias ao local do curso, ou consultá-lo “on-line”, se for o 
caso. A pessoa que faz um curso acaba conhecendo outras pessoas, 
vai participar de festinhas de todo tipo, vai precisar estudar para as 
provas, vai trocar ideias com professores, colegas, enfim, uma vida 
fora da rotina de até então. E então? A pessoa acaba “esquecendo” 
um pouco suas ansiedades, angústias e depressões... E por quê? Por-
que a mente distraiu-se, saiu da rotina. Ora, então, o remédio é dis-
trair a mente das rotinas depressivas, medrosas, condicionadas a vi-
ver sempre e por igual as mesmas e deletérias emoções. Apenas isso. 
Dito diferente, você não precisa fazer um curso para se sentir me-
lhor, precisa é tirar a mente do habitual atoleiro depressivo em que 
ela costuma vive... Seja o que for que lhe quebre a rotina, lhe ocupa 
a mente com outros estímulos, pronto, você vai melhorar seus emo-
cional. Não há nadwa de novo abaixo do sol, diziam os vizinhos de 
Adão e Eva, uma bela e folclórica história inventada pelo ser huma-
no. E cá para nós, mesmo no “paraíso” deve ser um belo porre só 
marido e mulher por ali... Não é mesmo Adão e Eva? 

CONSELHO
Um outro conselho que anda por aí para pôr a correr, ou diminuir, 

as ansiedades e aborrecimentos do dia a dia é reduzir a vida digital. 
Claro, para quem vive nessa forca. Nas redes sociais, a pessoa só rece-
be mensagens “trabalhadas”, trabalhadas para elevar a imagem do re-
metente, muita, muita mentira e falsidade nesses contatos. Além dis-
so, se você ganha 10 curtidas, quer 20... Se 20, quer 40... E assim até o 
infinito de todas as paciências. Bela burrice. Vida digital só para ne-
gócios, o resto é coisinha miúda para gente miúda. Sinto muito. Que 
as “redes” produzem muito mais ansiedades e frustrações que praze-
res, sem dúvida.

FUTURO
Tudo bem que as nossas escolas ensinem às crianças as matérias 

básicas das ciências de que vão precisam no futuro, mas por que, tam-
bém, não ensinam as crianças a serem independentes? As escolas for-
mam nossos jovens para arrumar um “bom” emprego, se tanto... De-
viam ensiná-las a serem empreendedores, donas do próprio nariz na 
vida futura. E se as escolas não fazem, por que os pais não fazem isso?  
Quem? Quem mesmo?

FALTA DIZER
Gentalhas fotografam-se ou deixam-se fotografar pelados ou fa-

zendo sexo e depois ameaçam processos contra quem “vazou” as fo-
tos. Ora, vão criar vergonha, gente vadia! Desde quando as fotos “fize-
ram-se” sozinhas? Esse tipo de gente tem que apanhar, despudorados!

“Para enxergar o que muitas ve-
zes está debaixo do nosso nariz, é 
preciso quebrar p3

aradigmas, pensar fora da caixa, 
lançar outro olhar”

Winston Churchill certa vez ob-
servou: "Os homens ocasional-
mente tropeçam na verdade, mas a 
maioria se equilibra e vai embora 
como se nada tivesse acontecido". 
A esses tropeços, que ganham mais 
atenção de uns que de outros, deu-
se o nome de serendipidade. A pala-
vra é antiga, foi criada em 1754 pelo 
político e escritor Sir Horace Wal-
pole após ter lido um conto intitu-
lado 'Os três príncipes de Serendip', 
no qual os personagens, conforme 
viajavam, iam fazendo descober-
tas, por acidente ou por sagacida-
de, de coisas que não estavam pro-
curando.

Seria fácil classificar os cientis-
tas e inventores que exploraram a 
serendipidade como apenas sortu-
dos, mas também seria injusto. To-
dos eles conseguiram aproveitar 
suas observações casuais somente 
depois de terem acumulado conhe-
cimento suficiente para colocá-las 
num determinado contexto. Como 
disse Louis Pasteur, um dos que se 
beneficiou da serendipidade, "o 
acaso favorece a mente preparada".

Aqueles que querem ser toca-
dos pela serendipidade devem es-
tar prontos para abraçar a oportu-
nidade quando esta se apresenta - e 
a história da ciência e da tecnologia 
é farta de exemplos. Em 1948 Geor-
ge de Mestral saiu para caminhar 
em um campo da Suíça, e viu algu-
mas sementes espinhosas grudadas 
em suas calças. Em vez de sacudir 
ou escovar as partículas incômodas, 
reparou que seus ganchos finos ti-
nham ficado presos nas dobras do 
tecido. Ali surgiu a inspiração para 
inventar o Velcro.

Art Fry tentava desenvolver uma 
supercola, mas produziu uma cola 
tão fraca que dois objetos grudados 
com ela poderiam ser separados 
com facilidade. Fry, que era mem-
bro do coro da igreja local, cobriu 
pedaços de papel com sua fracassa-
da cola e os usou para marcar as pá-
ginas do seu caderno de hinos. As-
sim nasceram os adesivos do tipo 
post-it.

A descoberta da penicilina por 
Alexander Fleming foi resultado de 
uma partícula de fungo penicillium 
flutuando através de uma janela e 
caindo em um disco de Petri (aque-
le recipiente cilíndrico, achatado, 
de vidro, que os profissionais de la-
boratório utilizam para a cultura de 

microorganismos). Ao cair lá den-
tro, a partícula matou uma cultu-
ra de bactérias. É bem provável que 
muitos microbiólogos já tivessem 
tido culturas de bactérias contami-
nadas pelo dito fungo, mas todos ti-
nham jogado fora seus discos, sem 
ver ali a oportunidade para desco-
brir um antibiótico que salvaria mi-
lhões de vidas.

Um exemplo de serendipida-
de médica mais recente é o Viagra, 
que foi desenvolvido, inicialmen-
te, para o tratamento de problemas 
cardíacos. Os pesquisadores só co-
meçaram a suspeitar que ele po-
deria ter um efeito colateral positi-
vo quando os pacientes que tinham 
tomado parte nos testes clínicos se 
recusaram a devolver as pílulas não 
usadas, ainda que a droga parecesse 
não ter efeito algum sobre seus pro-
blemas de coração.

Para enxergar o que muitas ve-
zes está debaixo do nosso nariz, é 
preciso quebrar paradigmas, pensar 
fora da caixa, lançar outro olhar. Es-
tudar alternativas e manter a men-
te aberta para construir pontes onde 
a maioria enxerga espaços vazios. A 
serendipidade nada mais é que a 
sorte dos bem preparados.

Acaso, sorte ou mentes preparadas? 

Antonio Gavazzoni, advogado e doutor em Direito Público
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Se a vida te derrubar, 
levante e siga em frente.

Até a próxima edição!

O diretor-geral do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit), Valter Casimiro Silveira, 
e o superintende do Estado, Vissilar Pretto, atendendo a 
um convite do deputado federal Celso Maldaner (PMDB/
SC), visitaram a região Oeste catarinense. Junto aos de-
putados federais João Rodrigues, Pedro Uczai e Valdir 
Colatto e os estaduais Dirceu Desch, Altair Silva e Mau-
ro de Nadal, além do diretor do Badesc e suplente de de-
putado, João Carlos Grando, percorreram e vistoriaram 
a situação calamitosa em que se encontram as rodovias 
BRs-282, 158 e 163 no Extremo-Oeste. Durante o traje-
to, o diretor foi recebido em diversos pontos por lideran-
ças municipais e regionais, além de audiências marcadas 
nos municípios de Chapecó, São Miguel do Oeste e Mara-
vilha. E surtiu algum efeito, pois ao menos estão na ope-
ração tapa-buracos, melhorando as condições das BRs. 
Maldaner agradece a participação das lideranças, comu-
nidade em geral e dos colegas deputados, visto a impor-
tância do assunto para a região. “Isso demonstra que to-
dos estamos interessados no bem da nossa região. Tive a 
iniciativa e os colegas abraçaram a causa, unimos esfor-
ços e expomos ao diretor a nossa realidade”, finalizou o 
deputado, avaliando como positiva a vinda do diretor.

Dnit

CRISE
Continua alto o número de apartamentos e imóveis para ven-
der e alugar em todo o Estado de Santa Catarina. O fechamen-
to de empresas e restaurantes, principalmente na capital, Flo-
rianópolis, é algo estarrecedor. Mas essa crise atinge também 
a imprensa. Segundo a Associação dos Jornais do Interior de 
Santa Catarina (Adjori), 45 jornais deixaram de circular no 
Estado. Mas como diz um ditado popular, quanto maior a di-
ficuldade, maior gosto terá a sobrevivência.

A CONDENAÇÃO DO LÍDER POLÍTICO
Conforme já havíamos afirmado em edições anteriores, nada de 
diferente poderia ter acontecido em relação à sentença do juiz 
Sergio Moro, condenando o ex-presidente Lula. Com uma sen-
tença de mais de 200 páginas, fez valer o seu papel de julgador. E 
sua sentença, conforme os maiores analistas políticos e juristas 
renomados do Brasil, foi técnica e fundamentada em fatos pro-
batórios. Como a justiça é branda no Brasil, o condenado pode 
recorrer em liberdade em segunda instância. Se fosse nos Esta-
dos Unidos, já estaria recolhido à prisão. Cabe agora a sua com-
petente defesa recorrer e provar que o juiz federal de primeira 
instância está equivocado. Vamos aguardar... A condenação de 
Lula é a maior demonstração de que a lei no Brasil é para todos, 
conforme palavras do senador Ronaldo Caiado (DEM).

PROJETO BEM-VINDO
Um dos mais polêmicos projetos de lei foi aprovado pela maioria dos vereado-
res na noite de terça-feira (11). O projeto de lei de autoria de Vagner Passos (PSD) 
dispõe sobre a proibição do consumo de bebidas alcoólicas em logradouros pú-
blicos do município de São Miguel do Oeste. O projeto proíbe o consumo de be-
bidas alcoólicas em avenidas, rodovias, ruas, alamedas, servidões, caminhos, 
passagens, calçadas, praças, ciclovias, pontes e viadutos. Também considera lo-
gradouros públicos o hall de entrada de edifícios e estabelecimentos comerciais 
que sejam conexos à via pública e que não sejam cercados, pátios e estabeleci-
mentos conexos à via pública e não cercados, área externa de campos de fute-
bol, ginásios de esportes e praças esportivas, repartições públicas e adjacên-
cias. Conforme o projeto de lei, a exceção para o consumo de bebidas nesses 
locais é quando houver eventos realizados pelo Poder Público ou por particula-
res, desde que autorizado pelo Poder Público. Outra exceção é o entorno de ba-
res, quiosques, lanchonetes e restaurantes, nos limites determinados pelo Poder 
Público em sua autorização e desde que a bebida seja proveniente do respecti-
vo estabelecimento. A população miguel-oestina está aprovando a inciativa!

O GRANDE FIASCO E VERGONHA DA NAÇÃO
O papel ridículo e hipócrita que algumas senadoras esquerdistas fizeram 
no senado federal foi de envergonhar a todos os brasileiros. Como diz o 
senador Magno Malta: “as de chupetas ridicularizaram o parlamento 
brasileiro, comendo marmita na mesa da presidência, impedindo 
o funcionamento do Senado Federal, causando revolta na nação 
brasileira. Que sejam julgadas pelo Conselho de Ética, cujo processo já 
foi aberto. Que sejam punidas disciplinarmente. Esse comportamento 
é descabido”.

OS PRONUNCIAMENTOS
Vale a pena conferir nas redes sociais os pronunciamentos de dois 
senadores da república: Ana Amélia Lemos (PP/RS) e Magno Malta (PR/
ES), ao se referirem ao fiasco e desrespeito no Senado Federal pelas 
senadoras Gleisi Hoffman (PT/PR), Vanessa Graziotin (PCdoB/AM), 
Regina Souza (PT/PI), Angela Portela (PDT/RR), Lidice da Mata (PSD/
BA) e Fátima Bezerra (PR/PI). Dispensa maiores comentários. Falaram o 
que todo povo brasileiro gostaria de falar.

SAIU POR CIMA
Ao confirmar que foi vaiado pela militância do PT durante 
audiência pública em São Miguel do Oeste por ter votado 
pelo impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, o 
deputado federal João Rodrigues disparou: “Vaia de quem 
apoia corruptos é aplauso nos ouvidos de quem trabalha 
pelo desenvolvimento do Brasil”. A entrevista concedida pelo 
deputado na Líder FM teve grande repercussão popular.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

MULTA PARA ADVOGADOS? 
HUMILHANTE

Já me reportei outras vezes ao dizer que os advogados são lite-
ralmente os “primos pobres” do judiciário. Pois bem. Há uma infe-
liz previsão legal que está sendo adotada aqui na comarca, na qual, 
por meio de despacho, o advogado é intimado a apresentar alega-
ções finais processuais mediante prazo, “sob pena de MULTA”. Isto 
mesmo. A desigualdade se torna flagrante onde, em semelhantes 
situações, há a participação do Ministério Público, a imposição se 
dá apenas para os advogados. Já atuei em um processo no qual o 
MP levou 90 dias para apresentar as alegações finais (naturalmen-
te, posso provar) e os advogados, neste mesmo processo, foram 
alvo do despacho impositivo, prevendo a aplicação da malfadada 
multa com prazo de cinco dias para cumprimento. Isto é uma me-
dida vexatória, desrespeitosa e humilhante. A OAB, comunicada 
sobre o assunto, até o presente momento não tomou providência 
eficaz no intuito de acabar com esta prática, e ao que parece, nada 
vai acontecer. Entendo que se todos são iguais perante a Constitui-
ção, o advogado também deve ser tratado de forma igualitária. Se os 
prazos são para serem cumpridos, (e devem ser cumpridos) seria in-
teressante que isto valesse para TODOS. E se cobrássemos quanto 
à morosidade processual? Como ficaria? Entendemos primordial-
mente o enfrentamento dos juízes quanto à demanda em excesso 
de processos existentes. Diante disso tudo, deixo aqui meu protesto 
quanto a esta desmoralização da qual a classe é vítima, cobrando in-
clusive ações diretas da própria OAB, que deve defender os interes-
ses da classe. Esta multa, independente de ser cobrada ou não, é ver-
gonhosa, desrespeitosa e humilhante, como já falei. Tira o próprio 
sustento do advogado, que não tem o seu rendimento “garantido” no 
fim de ano, diferentemente do que o servidor público tem de garan-
tia neste sentido. Pode ter previsão legal para ser cobrada, mas dian-
te do que o advogado representa para a justiça, é no mínimo imoral. 

FALSIDADE DE DOCUMENTOS 
NA JUSTIÇA DO TRABALHO

Falsidade de documentos, de atestado médico, falso testemunho, 
sonegação previdenciária e apropriação indébita de salários são alguns 
dos crimes de falsidade nas relações e nos processos trabalhistas em 
todo o país. Como forma de melhor identificar e combater esses crimes, 
a Amatra (Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho) do Rio 
Grande do Sul lançou uma cartilha com orientações aos juízes do tra-
balho de todo o país sobre como proceder nestes casos, que são consi-
derados crimes. Esse tipo de fraude é recorrente em Santa Catarina, de 
acordo com a presidente da Amatra-SC, Andrea Cristina de Souza Haus 
Bunn. De acordo com ela, existem dois campos em que esses crimes são 
cometidos: nas relações de trabalho (como apropriação indébita e pre-
videnciária) e durante o próprio processo trabalhista (com casos de fal-
sidade documental e testemunhal). Bela iniciativa e pertinentes esclare-
cimentos destes valorosos magistrados. Aliás, isto demonstra que estes 
estão “ligados” quanto a estas práticas lamentáveis.

Débora Ceccon

Em evento realizado no 
Clube Comercial em São Mi-
guel do Oeste, na noite de sá-
bado (8) foram eleitas as so-
beranas da Faismo 2017, que 
desde a escolha passam a di-
vulgar o evento e o municí-
pio. Em uma noite de verda-
deiro espetáculo na passarela 
com uma dança na abertura 
do evento, foram seleciona-
das a rainha da Corte, Fran-
ciele Campana da Cunha; 
primeira-princesa, Maiane 
Caroline de Matos; e segun-
da-princesa, Bruna Eduarda 
Leite. As soberanas da Feira 
2015 fizeram o último desfile 
e a entrega oficial das coroas. 

Foram 12 candidatas que 
concorreram às coroas, desfila-
ram e se apresentaram ao pú-
blico e jurados. Todas fizeram 
sua entrada com vestido cur-
to e de gala. Na segunda etapa 
foram chamadas as cinco fina-
listas, as quais tiveram que de-
monstrar desenvoltura na co-
municação ao responder uma 
pergunta que lhes foi feita. E fi-

nalmente, após esta etapa, fo-
ram anunciadas as vencedoras 
do concurso que definiu a cor-
te da Faismo 2017.

Já na segunda-feira (10) as 
soberanas estiveram na Rádio 
103 FM, quando falaram sobre 
o evento da escolha e também 
dando início aos trabalhos de 
divulgação da Faismo 2017, 
que ocorrem em novembro 

deste ano. A rainha, Franciele, 
salientou que foi um trabalho 
de muito esforço para a apre-
sentação no dia da escolha. “É 
uma responsabilidade muito 
grande divulgar a maior feira 
do Extremo-Oeste catarinense 
e vamos fazer da melhor for-
ma possível”, declara. Maiane, 
a primeira-princesa, revelou 
que foi uma noite incrível e 

um momento mágico. Bruna, 
a segunda-princesa, conta que 
as perguntas que foram feitas 
na noite já haviam sido repas-
sadas, porém no momento foi 
feito sorteio. 

O coordenador da Fais-
mo 2017, Edney Prigol, sa-
lienta que o evento de 
escolha foi dentro das expec-
tativas e afirma que o próxi-
mo passo será o lançamento 
oficial do evento e divulga-
ção dos shows. “Queremos 
fazer uma feira bonita e não 
comprometer o caixa das en-
tidades. Dentro de nossas 
possibilidades, acredito que 
as pessoas ficarão surpresas 
com a grade de shows que 
teremos”, menciona. A feira 
será entre os dias 14 e 19 de 
novembro, no Parque Rineu 
Gransotto. 

Faismo SensacionaL Franciele Campana da Cunha é a 
rainha; acompanhada da primeira-princesa, Maiane Caroline 
de Matos; e segunda-princesa, Bruna Eduarda Leite

Após escolha, corte da feira 
trabalha na divulgação do evento
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Débora Ceccon 

Um dos mais polêmicos 
projetos de lei foi aprovado 
pela maioria dos vereadores 
na noite de terça-feira (11). Na 
quarta-feira o projeto voltou a 
ser apreciado em segunda vo-
tação, quando foi aprovado 
com apenas um voto contrá-
rio, da vereadora Maria Tere-
za Capra (PT). O projeto de lei 
de autoria do vereador Vagner 
Passos (PSD) dispõe sobre a 
proibição do consumo de bebi-
das alcoólicas em logradouros 
públicos de São Miguel do Oes-
te. Populares lotaram o plená-
rio e se manifestaram em apoio 
ao projeto com cartazes. 

A Comissão de Justiça e 
Redação, composta pelos ve-
readores Elias Araújo, José 
Giovenardi e Everaldo Di Ber-
ti, propôs uma emenda aditiva 
ao projeto. A emenda, aprova-
da por unanimidade, acrescen-
ta às exceções da lei os eventos 
promovidos pelas comunida-
des, relacionados a festas es-
portivas, no entorno dos cam-
pos de futebol e ginásios de 
esportes. Para fiscalizar a lei, o 
projeto de lei autoriza o Exe-
cutivo a firmar convênio com a 
Polícia Militar. O projeto prevê 
ainda que o Executivo regula-
mente a lei no prazo de 90 dias 
a partir de sua publicação.

Estiveram presentes diver-
sos populares e organizações, 
que lotaram o plenário. En-
tre eles, o juiz da Comarca de 
São Miguel do Oeste, Marcio 
Cristofoli; o delegado regional, 
Henrique Muxfeld; o promo-
tor de Justiça, Maicon Ham-
mes, representando o Minis-

tério Público; o comandante 
do 11º Batalhão de Polícia Mi-
litar, Alexandre Cabral; presi-
dente da CDL, Solani Balbinot; 
e presidente da Uambi, Rubem 
Muller. 

O autor do projeto, Vag-
ner Passos, relatou informa-
ções que comprovam que o 
álcool, por conta do consu-
mo exagerado, torna as pes-
soas vítimas, seja no trânsito 
ou com problemas de saúde. 
“Meu projeto é um pedido 
da sociedade, é um pedido 
de socorro, que não proíbe o 
consumo de bebidas alcoóli-
cas, desde que em ambiente 
adequado, onde não pertur-
be terceiros, onde há alvará 
de funcionamento”, afirma. 
Além disso, o vereador listou 
diversas cidades que já pos-
suem a lei em funcionamen-
to, como Passo Fundo, onde 
a lei entrou em vigor na ter-
ça-feira (11). “Não adianta 
me dizer que se não pode be-
ber, não tem o que fazer. Sou 
contra quem bebe nas ruas. 
Sou a favor de projeto de ci-
clovia, sou a favor de proje-
to para o esporte”, defendeu. 

Em suas falas, os demais 
vereadores apoiaram o pro-
jeto de lei. Por outro lado, 
Maria Tereza Capra obser-
vou a falta de jovens no Le-
gislativo durante a votação 
do projeto e afirma que con-
sidera o projeto ilegal e in-
constitucional em certos pon-
tos, como por exemplo, uma lei 
municipal que remete ao po-
der estadual (Polícia Militar) a 
cobrança de cumprimento. A 
vereadora foi a única a votar 
contra o projeto. 

São Miguel do Oeste Projeto foi aprovado pela maioria, com voto contrário da vereadora Maria Tereza Capra (PT) 

Projeto de lei que proíbe consumo de bebidas 
alcoólicas em locais públicos é aprovado 

•É permitido, dentro de uma exceção, o consumo de bebidas quando 
houver eventos realizados pelo poder público ou por particulares, 
desde que autorizado pelo primeiro

•É permitido o consumo no entorno de bares, quiosques, 
lanchonetes e restaurantes, nos limites determinados pelo poder 
público em sua autorização e desde que a bebida seja proveniente do 
respectivo estabelecimento

•É possível o consumo de bebidas no entorno de estabelecimentos, deverá conter 
identificação do órgão ou entidade autorizador, a identificação do autorizado, o objeto 
da autorização, especificação do local e limites de abrangência, prazo de vigência, local 
e data de emissão e assinatura do órgão autorizador

•Não pode consumir bebidas alcoólicas em 
avenidas, rodovias, ruas, alamedas, servidões, 

caminhos, passagens, calçadas, praças, ciclovias, 
pontes e viadutos

•Não será permitido consumo de bebida em hall de 
entrada de edifícios e estabelecimentos comerciais 

que sejam conexos à via pública e que não sejam 
cercados, pátios e estabelecimentos conexos à via 
pública e não cercados, área externa de campos de 

futebol, ginásios de esportes e praças esportivas, 
repartições públicas e adjacências

O promotor de Justiça, Maicon 
Hammes, foi convidado para fazer o 
uso da palavra, quando recordou que 
projeto semelhante já foi discutido em 
2013 pelo Legislativo. O promotor listou 
problemas em três casos em que, no 
dia seguinte às festas, o lixo, restos de 
bebidas alcoólicas ficam depositados nas 
vias públicas. Hammes ressaltou quanto 
ao direito das pessoas e mencionou que 
o direito de beber pode ser limitado a 
partir do momento em que ele começa a 
incomodar a comunidade. Além disso, o 
promotor citou situações que as pessoas 
que moram no Centro enfrentam com 
o abuso de bebidas alcoólicas nas 
ruas, como lixo, barulho e situações 
constrangedoras. Hammes disse que 
mantém o mesmo posicionamento que 
no ano 2013. “Eu faria uma ressalva 
hoje, essa lei que está sendo proposta 

aqui, seriam apenas alterações, como 
determinar horário das 22h às 6h, esse é 
o horário do problema”, finaliza. 

Também fez uso da palavra o juiz 
Marcio Cristófoli, que salientou que não 
há um direito absoluto e observou que o 
projeto está muito bem elaborado. Ele, 
da mesma forma que o promotor, listou 
que com a aprovação do projeto have-
rá diversas mudanças para melhor, com 
menos lixo nas ruas e menos perturbação 
de sossego. “Nossa posição é de apoiar 
este projeto e tenho certeza que as po-
lícias Militar e Civil serão parceiras nes-
te projeto. Vai representar um divisor de 
águas nesta questão, mas a gente vai per-
cebendo que existe como compatibilizar 
o direito e encontrar um equilíbrio entre 
a liberdade de fazer o que gosto com o 
restante da comunidade”, declarou. 

O comandante do 11º Batalhão de Polí-

cia Militar, Alexandre Cabral, da Polícia Mi-
litar de São Miguel do Oeste, afirmou que 
a PM é parceira ao projeto e parabenizou o 
vereador autor do projeto, Vagner Passos. 
Segundo ele, acredita que a aprovação do 
projeto deve trazer muitos benefícios, inclu-
sive para o bem-estar e saúde das pessoas.  

Em discussão ao projeto, o delega-
do Henrique Muxfeldt salientou que a 
preocupação é quanto à eficácia da lei. 
“Vejo que a lei é positiva, a Polícia Civil, 
concorda porque nós também somos ví-
timas na abordagem de pessoas altera-
das, com alto teor de álcool etílico. Não 
só isso, como a sujeira após as festas”, 
afirmou. Além disso, sugeriu um com-
plemento à lei quanto à fiscalização. O 
delegado citou que dirigir embriagado é 
a maior incidência de autuações na re-
gião, o que vem ao encontro da necessi-
dade de uma legislação. 

Lideranças defendem o projeto



 SÃO MIGUEL DO OESTE 15 de juLHO DE 20176
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cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

Marcos Lewe

A equipe de jornalismo do Gru-

po WH Comunicações recebeu di-

versas reclamações nos últimos 

dias. Professores da Creche Jardim 

Encantado e alunos do Instituto Fe-

deral de Santa Catarina (IFSC), loca-

lizados nos bairros Jardim Peperi e 

São Luiz, relatam que diariamente a 

fumaça causada por queimadas em 

um terreno do bairro acabam pre-

judicando as atividades e a própria 

saúde das pessoas.

O terreno onde acontecem as 

queimadas pertence à prefeitura 

de São Miguel do Oeste e no local, 

a Secretaria de Obras descarta vá-

rias cargas de galhos que são reco-

lhidos na cidade. Nossa reportagem 

conversou com uma professora da 

Creche Jardim Encantado e, segun-

do ela, as crianças que frequentam 

o educandário sequer podem brin-

car no parque por causa da intensa 

fumaça na região. A professora ain-

da relatou que está sob tratamento 

médico, em decorrência de alergia, 

possivelmente causada pela fre-

quente inalação da fumaça.

Nos últimos dias o Corpo de 

Bombeiros já foi acionado diversas 

vezes e utilizou cerca de 50 mil li-

tros de água para combater às cha-

mas. Em um dos atendimentos, 

uma equipe ficou mais de cinco ho-

ras combatendo um incêndio em 

galhos de árvores no terreno. Na tar-

de de quinta-feira (13), após orien-

tações da Secretaria de Educação, o 

Centro de Educação Infantil Jardim 

Encantado suspendeu as aulas e os 

pais foram orientados a buscar os fi-

lhos mais cedo para evitar a inalação 

de fumaça. 

A prefeitura disponibilizou 

um trator de esteira para auxiliar 

os bombeiros na extinção das cha-

mas no local. Alguns servidores da 

prefeitura auxiliaram nos trabalhos 

e um boletim de ocorrência foi re-

gistrado na Polícia Civil. De acordo 

com o secretário de Obras, Vilmar 

Bonora, devido ao problema tam-

bém foram suspensas as recolhas de 

galhos na cidade. O decreto com as 

medidas foi assinado na sexta-feira 

(14). A administração pede a com-

preensão da população para que as 

podas sejam suspensas até que a si-

tuação esteja resolvida.

CRIME AMBIENTAL O terreno onde acontecem as queimadas pertence 
à prefeitura de São Miguel do Oeste e, no local, a Secretaria de Obras 
descarta várias cargas de galhos que são recolhidos na cidade

Professores, estudantes e 
moradores denunciam queimadas 
no Bairro Jardim PeperiColaboração: Karlessa Mantovani

CONTRATOS ENTRE 
MÉDICO E OPERADORAS 
DE PLANOS DE SAÚDE

A relação estabelecida entre médico e as operadoras 

de planos de saúde segue avançando quando o assunto 

é negociação contratual. Tanto é que algumas alterações 

nos requisitos mínimos a serem observados no momento 

da contratualização foram introduzidas e recomendadas 

pelo órgão da classe.

Uma cartilha contendo orientações aos médicos foi 

elaborada pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), 

em conjunto com a Associação Médica Brasileira (AMB), 

e visa orientar os médicos que desejam contratar com 

as operadoras, enfatizando aspectos contidos na Lei 

nº 13.003/2014, bem como em resoluções e instruções 

normativas da Agência Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS).

Dentre as principais recomendações estão: 

•      A elaboração de contrato escrito e formal, no qual 

conste com clareza quais os direitos, obrigações e res-

ponsabilidades de ambas as partes.

•      A existência de cláusula de livre negociação.

•      A descrição de todos os procedimentos que serão 

realizados, valores exatos e prazo para faturamento e pa-

gamento dos serviços prestados.

•      A forma expressa de reajuste dos serviços contra-

tados escrita de modo claro e objetivo.

•      Os contratos não devem propor fracionamento de 

qualquer índice, recomendando-se a utilização do IPCA 

cheio como índice de atualização regulamentado pela 

ANS.

Contratos que não atendam essas recomendações 

poderão ser enviados à Associação Médica Brasileira 

através do e-mail cbhpm@amb.org.br. Além disso, a car-

tilha nominada “Orientações aos médicos sobre os requi-

sitos mínimos para a contratualização com operadoras 

de saúde” encontra-se disponível no site do Conselho Fe-

deral de Medicina e pode ser visualizada por meio do link 

https://goo.gl/wYJnM7.

Melhorar a qualidade de 
vida das pessoas é um dos fo-
cos da Unimed. A marca ade-
riu, ao longo dos anos, às cau-
sas específicas em que as 
pessoas se identificam, forta-
lecendo assim o vínculo com 
empresas e beneficiários por 
meio de experiências. Define-
se por qualidade de vida o jei-
to que cada um decide viver 
sua vida, levando em consi-
deração o seu bem-estar, saú-
de e diversos outros fatores.

Pensando nisso, a Uni-
med do Brasil criou um mo-
vimento que inspira as pesso-
as, oferecendo caminhos que 
possibilitem pequenas mu-
danças para um estilo de vida 
mais saudável. A proposta 
convida o público a se cuidar 
melhor, de maneira proativa. 
Esse é o momento de mudar 
suas ações para agir e viver 
melhor. Para tanto, a Uni-
med propõe algo novo e úni-
co: Mudar seus hábitos ruins.

Compreende-se que há-
bitos são comportamentos, 
geralmente inconscientes, 
que acontecem com frequên-
cia e regularidade, e surgem 
porque o cérebro tende a bus-
car maneiras de poupar es-
forços e assim o indivíduo se 
acomoda. Para isso foi cria-
do o movimento Mude1Hábi-
to, encorajando a adoção de 
práticas mais saudáveis e res-
peitando o ritmo de cada um, 
tornando-se uma possibilida-

de para todos, indiferente do 
grau de dificuldade do objeti-
vo a ser conquistado.

Para auxiliar as pesso-
as interessadas, a campanha 
conta com plataforma digital 
revolucionária de crowd ins-
piration (www.mude1habito.
com.br), criada especialmen-
te para acompanhar a traje-
tória do usuário em sua mu-
dança, funcionando como 
ambiente integrador, estimu-
lando novas conquistas e pro-
movendo contato com outras 
pessoas de interesses seme-
lhantes. Todas as histórias 
contadas no material publi-
citário são de pessoas reais, 
com desafios reais. Mudar é 
difícil, principalmente quan-
do se trata de hábitos, por 
isso a proposta é encarar a 
perspectiva de maneira mais 
leve, mudando pouco a pou-
co, dia após dia, mantendo a 
Unimed como suporte a es-
sas escolhas, com uma postu-
ra atenta para ouvir, entender 
e acolher os clientes.

Movimento Mude1Hábito
Unimed lança campanha para inspirar as pessoas a mudar 
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Débora Ceccon 

O 
c r i a d o r 

da tirinha 

do me-

nino Ar-

m a n d i -

nho, de perguntas inocentes 

e cheias de significado, Ale-

xandre Beck, esteve na ter-

ça-feira (11) em São Miguel 

do Oeste, na Livraria Objeti-

va, para divulgar seu traba-

lho e receber seus fãs com 

autógrafos. Alexandre Beck, 

autor da tirinha Armandi-

nho, que é publicada em 

grandes jornais de Santa Ca-

tarina e Rio Grande do Sul, 

concedeu entrevista e con-

tou como criou o persona-

gem e de onde vem a inspi-

ração para as tirinhas. 

Beck lembra que o Ar-

mandinho surgiu de uma ur-

gência que teve em criar um 

personagem infantil e que 

ganhou a empatia das pes-

soas. “Eu acabei pegando 

um desenho pronto e fiz as 

pernas para representar os 

pais e mandei três tiras as-

sim para o jornal”, recorda. 

A vivência com seus filhos 

também serviu de inspira-

ção para criar os diálogos de 

Armandinho com seus pais 

na tirinha. Alexandre Beck 

já contabiliza oito livros com 

as tirinhas do menino que, 

com suas perguntas da ino-

cência de uma criança, dei-

xa muitas reflexões e lições. 

Sobre o futuro, Beck ob-

serva que não pretende tor-

nar o Armandinho um adulto, 

já que, segundo ele, as crian-

ças têm muito a nos ensinar 

com suas perguntas sobre 

tudo. “A gente não questio-

na essas coisas e deveríamos 

questionar, então eu acho que 

as crianças têm tanto a nos 

ensinar. Eu acho que pelo me-

nos por enquanto ele não vai 

crescer, até para que a gen-

te consiga resgatar a criança 

que todos nós temos”, afirma.  

Alexandre Beck nasceu 

em Florianópolis, em 1972. 

Em 1985 recebeu seu primei-

ro prêmio na Bienal Interna-

cional de Kanagawa, Japão. 

Fez graduação em Agronomia 

e Comunicação Social, parti-

cipando do movimento estu-

dantil. Foi ilustrador do Di-

ário Catarinense de 2000 a 

2005, quando começou a pro-

duzir as tirinhas República. 

Nessa época iniciou seus tra-

balhos com quadrinhos edu-

cativos. Em 2009 fundou a 

Arte & Letras Comunicação. 

Produziu mais de 50 revisti-

nhas educativas completas, 

principalmente da área am-

biental e de segurança. 

Tirinhas Alexandre Beck, autor da tirinha Armandinho, que é publicada em grandes jornais de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, concedeu entrevista e contou como criou o personagem e de onde vem a inspiração para as tirinhas

Criador do personagem 
Armandinho atende fãs em 
livraria de São Miguel do Oeste

CRIME AMBIENTAL O terreno onde acontecem as queimadas pertence 
à prefeitura de São Miguel do Oeste e, no local, a Secretaria de Obras 
descarta várias cargas de galhos que são recolhidos na cidade

Unimed lança campanha para inspirar as pessoas a mudar 
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

P
esquisa revela que brasileiro 

não conhece as doenças infla-

matórias intestinais e, na pre-

sença de alguns de seus sin-

tomas (como dor abdominal e 

sangue nas fezes), a maioria prefere se au-

tomedicar ou “espera passar”

Na Europa, outra pesquisa indica 

que essas doenças cresceram até 15 ve-

zes nas últimas cinco décadas, que 44% 

dos seus pacientes se afastam do traba-

lho em decorrência da doença e perdem 

pelo menos quatro semanas de trabalho 

por ano.

Doença de Crohn e Retocolite Ulce-

rativa são as duas doenças inflamatórias 

intestinais

Diarreia contínua, às vezes com san-

gue nas fezes, dor abdominal, quando 

associados a cansaço e perda de peso, 

podem ser sinais de uma doença infla-

matória intestinal (DII), como doença 

de Crohn e Retocolite Ulcerativa – doen-

ças que, nos casos mais graves, podem le-

var à incapacitação física e à necessidade de 

cirurgia no intestino e reto, mas são pratica-

mente desconhecidas da maioria dos brasi-

leiros.

Pesquisa realizada em seis capitais brasi-

leiras revela como os brasileiros se compor-

tam frente a um ou alguns sintomas das DII 

– no caso de dor abdominal, 46% preferem se 

automedicar; na diarreia frequente, 61% se 

automedicam ou tomam remédios caseiros, 

e mesmo quando há sangue nas fezes, 39% 

prefere “esperar passar”.

Para alertar a população sobre a impor-

tância do diagnóstico precoce das doenças 

inflamatórias intestinais, o Grupo de Estu-

dos das Doenças Inflamatórias Intestinais do 

Brasil (Gediib), responsável pelo desenvol-

vimento de estudos, pesquisas e consensos 

sobre estas doenças, e a Federação Brasilei-

ra de Gastrenterologia, que reúne 64 especia-

lidades médicas em todo o país, lançam em 

todo o Brasil a campanha pública Seu Intes-

tino Mudou?, que inclui distribuição de car-

tilhas e materiais informativos sobre as do-

enças, veiculação de spot de rádio, além de 

seminários para atualização médica.

“Tanto a doença de Crohn quanto a re-

tocolite trazem importantes consequências 

físicas e emocionais, comprometendo sig-

nificativamente a qualidade de vida dos do-

entes. Podem ser controladas se diagnos-

ticadas precocemente e tratadas de forma 

adequada, evitando-se possíveis cirurgias”, 

afirma o médico Sender Miszputen, profes-

sor-adjunto e chefe da disciplina de Gastren-

terologia da Escola Paulista de Medicina e 

presidente do Gediib.

Doença de Crohn e Retocolite Ulcera-

tiva – As doenças inflamatórias intestinais 

formam um grupo de doenças inflamató-

rias crônicas, ainda de causa desconhecida, 

envolvendo o aparelho digestivo. São dois 

grupos principais: Retocolite Ulcerativa e 

Doença de Crohn. Apesar da origem desco-

nhecida, sabe-se que pode haver predisposi-

ção genética e que o meio ambiente exerce 

papel importante. Pesquisa ECCO-EpiCom 

Study realizada pela Organização Europeia 

de Doença de Chron e de Retocolite Ulcerati-

va (ECCO) e pela Associação das Federações 

de Chron e Retocolite Ulcerativa (EFCCA) e 

divulgada em fevereiro de 2013 revela que 

as doenças inflamatórias intestinais cresce-

ram 15 vezes nas últimas décadas nos gran-

des centros urbanos.

As doenças inflamatórias intestinais afe-

tam homens e mulheres indistintamente e 

o diagnóstico acontece geralmente por vol-

ta dos 30 anos. Segundo a pesquisa europeia, 

10 anos após o diagnóstico, 53% dos pacien-

tes serão hospitalizados e 44% serão afasta-

dos de seu trabalho em decorrência da doen-

ça. Ainda de acordo com a EFCCA, de 20% a 

25% das pessoas com uma DII apresentam os 

sintomas de forma contínua e, mesmo com o 

acompanhamento médico, de 30% a 40% dos 

pacientes apresentam algum tipo de compli-

cação entre 10 e 15 anos depois do diagnósti-

co. Em cerca de 40% dos pacientes, além dos 

problemas intestinais, as DII podem afetar os 

olhos, a pele e as articulações.

A Doença de Crohn envolve o intesti-

no fino (íleo) em 30% dos pacientes e a re-

gião ileocecal em 40% dos casos, enquanto 

a retocolite ulcerativa restringe-se ao cólon 

e quando a doença está ativa (em crise), a 

mucosa intestinal torna-se maciçamente in-

filtrada por células inflamatórias e é afetada 

por microúlceras.

Diagnóstico e tratamento – O diagnósti-

co é feito com base no histórico clínico dos 

pacientes, exames de sangue e de imagem. O 

tratamento inclui alteração de hábitos (como 

parar de fumar e adoção de dieta saudável) e 

medicamentos para controle da doença.

Fonte: www.portaldacoloproctologia.org.br
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No dia 23 de junho foi sancio-
nado pelo presidente em exercí-
cio Rodrigo Maia o projeto de lei 
2431/11, que impede a Anvisa de 
proibir a produção e comerciali-
zação dos derivados dos anorexí-
genos. O projeto foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados no último 
dia 20 de junho.

Com o decreto, volta a ser per-
mitida a produção e comerciali-
zação dos derivados dos anorexí-
genos (mazindol, femproporex e 
anfepramona) e da sibutramina, 
para o tratamento da obesidade.

"A SBEM entende que diante 
do caminho escolhido para reso-
lução do retorno da comercializa-
ção dos derivados da anfetamina 
no Brasil, a assinatura desse pro-
jeto de lei, pelo presidente em 
exercício Rodrigo Maia, foi a me-
lhor solução. Esperamos que, em 
futuras situações polêmicas, pos-
samos debater de maneira mais 
intensa e profunda, precocemen-
te, antes de buscar soluções polí-

ticas para questões relacionadas 
aos medicamentos no Brasil. No 
momento, cabe à indústria far-
macêutica decidir pela retoma-
da da produção comercial destes 
medicamentos, e isso será uma 
nova etapa", esclareceu médico 
Alexandre Hohl, vice-presidente 
da SBEM Nacional.

A suspensão desses medica-
mentos foi determinada no fim de 
2010 pela Anvisa. A determinação 
baseia-se em estudos científicos e 
no parecer da Câmara Técnica de 
Medicamentos (Cateme). A nota 
técnica da instituição apresentou 
argumentos de que essas subs-
tâncias podem trazer mais riscos 
do que benefícios à saúde dos pa-
cientes.

A SBEM, ao lado de outras ins-
tituições ligadas à obesidade, foi 
uma das entidades que se posi-
cionou contra essa determinação. 
A Sociedade defende que é ne-
cessário o controle desses medi-
camentos para evitar o uso indis-

criminado dele, mas enfatiza que 
os anorexígenos são importantes 
para o tratamento da obesidade.

Para a SBEM é imprescindível 
que os endocrinologistas sejam 
consultados sobre a decisão de 
proibição dos medicamentos. A 
Sociedade explica que a determi-
nação de indicar o medicamento 
ou não cabe ao especialista. Reti-
rá-los do mercado não é a solução 
para evitar o uso inadequado.

A entidade também enfati-
za que deve-se ter muito cuidado 
com dados retirados de algumas 
pesquisas, pois há diferença en-
tre os resultados dos estudos e a 
prática clínica. Por isso, é impor-
tante consultar os médicos antes 
de qualquer decisão. São eles que 
devem avaliar os resultados para 
que erros básicos de análises não 
sejam cometidos.

Fonte: Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabolismo

Anorexígenos liberados 
pelo governo
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

JUCINEI DA CHAGA

O Estado de Santa Cata-
rina recebeu, na última se-
mana, 9,2 mil doses de vaci-
na pentavalente, o que não 
era recebido desde abril. A 
remessa que chegou corres-
ponde a 34% da cota mensal, 
que é de 27.030. A falta des-

sas doses não ocorreu ape-
nas em Santa Catarina, mas 
em todo o país diversos pos-
tos de saúde tiveram falta da 
vacina. A dose protege bebês 
contra difteria, tétano, co-
queluche, hepatite B, menin-
gite e outras infecções respi-
ratórias.

Na regional de Saúde de 

São Miguel do Oeste, con-
forme a gerente, Paula Cor-
rea, foram cerca de dois me-
ses de atraso no recebimento. 
Ela disse que um lote deve-
ria chegar na quarta-feira (12) 
e ser distribuído aos municí-
pios de acordo com a deman-
da. Paula também revelou 
que essa remessa vai apenas 

sanar a demanda atual, no 
entanto, a falta deve voltar a 
ocorrer. “O laboratório voltou 
a produzir e a vacina voltou 
a ser distribuída. Vamos ini-
ciar a distribuição igualitária 
para os municípios, conforme 
a necessidade. Todas as salas 
de vacina vão receber as do-
ses”, explica.

SAÚDE Na regional de Saúde de São Miguel do Oeste, conforme a gerente, 
Paula Correa, foram cerca de dois meses de atraso no recebimento

Regionais de Saúde 
começam a receber doses 
da vacina pentavalente

A Câmara de São Miguel 
do Oeste aprovou nesta se-
mana uma moção de ape-
lo, de autoria do vereador 
Odemar Marques (PDT), co-
brando solução para os pro-
blemas de abastecimento de 
água em São Miguel do Oes-
te. A moção solicita ao gover-
nador de Santa Catarina, ao 
diretor-presidente da Com-
panhia Catarinense de Águas 
e Saneamento e ao chefe 
da agência local da Casan, 
Amauri Salles, que tomem as 
devidas providências e apli-
quem os investimentos ne-
cessários no setor a fim de 
não haver mais falta de água 

em bairros do município.
Segundo Marques, nas 

últimas semanas a popula-
ção de São Miguel tem nova-
mente enfrentado sérios pro-
blemas de abastecimento de 
água por parte da Casan. “As 
principais reclamações são 
de moradores da região do 
Bairro São Jorge e arredores 
que têm enfrentado diaria-
mente interrupção do abas-
tecimento e falta de água. É 
preciso que as autoridades 
responsáveis tomem as pro-
vidências cabíveis e que se 
apliquem os investimentos 
necessários para sanar a pro-
blemática que se arrasta pelas 

últimas décadas. É de extre-
ma necessidade a constru-
ção da adutora que ampliará 
a captação e aproveitamen-
to da água do poço profundo, 
bem como que se busquem 
alternativas para ampliação 
na produção e distribuição 
pela agência local”, justifica.

A moção foi subscrita pe-
los vereadores do Cláudio 
Barp, Gilberto Berté e Cássio 
da Silva (PMDB), Elias Araú-
jo, Everaldo Di Berti e Vag-
ner dos Passos (PSD), Carlos 
Grassi (PP), José Giovenardi 
e Milton Annoni (PR), Vanir-
to Conrad (PDT) e Maria Te-
reza Capra (PT).

SÃO MIGUEL DO OESTE

Câmara cobra solução 
para problemas de 
abastecimento de água 

Odemar Marques cobrou solução para problemas de abastecimento de água

Tiarajú Goldschmidt/Câmara de Vereadores

SAÚDE E 
PREVENÇÃO 

Testes rápidos 
de hepatites 
serão feitos 
gratuitamente  

A Secretaria de Saú-

de de São Miguel do Oes-

te realiza, no dia 26 de ju-

lho, evento alusivo ao Dia 

Mundial de Combate às 

Hepatites Virais. Na opor-

tunidade, segundo a co-

ordenadora do departa-

mento responsável pela 

organização da atividade, 

Juliana Pinheiro, exames 

rápidos gratuitos de hepa-

tite B e C serão realizados.

O atendimento ini-

cia às 9h e se estende até 

às 16h, sem interrupção 

ao meio-dia. Desta vez o 

local escolhido é a área 

coberta da Praça Wal-

nir Bottaro Daniel. O exa-

me estará disponível para 

qualquer pessoa residen-

te em São Miguel do Oeste 

que tenha idade acima de 

16 anos. Não é preciso es-

tar em jejum. É necessário 

apresentar um documen-

to pessoal com foto. Além 

da realização dos exames, 

durante todo o dia haverá 

música, pipoca, algodão-

doce e orientações à po-

pulação.

Arte, música, amor 
e educação sentimental

No meu último programa Parla con Deny, cujo áudio se encon-
tra sempre disponível no portal da WH Comunicações, que tem link 
na página do Parla con Deny, onde se encontram todos os progra-
mas para quem quiser escutá-los sempre que tiver vontade ou possi-
bilidade, toquei uma série de músicas italianas que contam e cantam 
de AMOR: amor quando nasce, amor quando termina, amor entre 
amantes (no sentido extraconjugal) e maneiras de entender e viver 
o que é o amor.

Por que quis fazer isso? 
Vamos partir de um ponto: a língua italiana é extremamente rica 

e profunda no seu vocabulário e na profundidade das suas nuances. 
De fato a Itália tem uma das histórias mais antigas e ricas do mun-
do. Pela sua posição central no Mar Mediterrâneo se configurou sem-
pre como ponto nevrálgico de conquistas e de passagens de povos di-
ferentes. Em milhares de anos conquistou todo o mundo conhecido 
como o Império Romano e também sofreu invasões e colonizações 
de centenas de povos. Cada povo, cada cultura, deixou um legado em 
um contínuo processo de fusão, transformação e sincretismo. Tudo 
isso se deposita na língua. A língua italiana é um depósito de história, 
de superação e de riqueza de existências que vão além dos homens e 
que se torna arte (não é por acaso que o período da renascença houve 
o seu berço e a sua forma artística e divina na Itália). 

Para mim a arte, qualquer forma de arte, é um encontro que per-
mite viver o encontro com a própria alma, com as partes mais profun-
das de si mesmo. É algo que é, ao mesmo tempo, muito íntimo, pro-
duto do artista, que vem do profundo; e ao mesmo tempo universal 
enquanto dá forma a sentimentos e essências que todos temos e em 
que todos podemos nos espelhar. 

Nesse sentido a arte se configura também como potente instru-
mento de autoformação e de diálogo com as experiências íntimas in-
dividuais e universais. Contemplar a arte é uma maneira para espe-
lhar-se no universo das pessoas e da história e chegar ao profundo 
íntimo do próprio eu, reconhecendo-o, dando sentido e orientando
-o. 

A música é, obviamente, uma forma de arte. E a música italiana, 
por natureza, melodia e letras, é alta em termos de educação senti-
mental e emocional. 

A arte, a música, neste caso, educa a gente a se tornar mais com-
petente com os próprios sentimentos. Nesse caso, do específico do 
programa, ao amor. 

E dependendo do tipo de arte que fruímos, iremos processar e vi-
venciar os sentimentos e o amor de uma maneira ou de outra, a par-
tir da educação que a arte nos proporciona para entender e definir o 
mundo, os outros e nós mesmos. 

Agora, que tipo de educação ao amor pode ter uma arte musi-
cal que canta “Lepo Lepo”, “Festa no apê”, “Bunda-lelê”, descreven-
do sentimentos e valores do amor desta forma, com essas letras: “O 
cara que pega você pelo braço/ Esbarra em quem for que interrom-
pa seus passos/ Está do seu lado pro que der e vier/ O herói espera-
do por toda mulher”; “Gruda, gruda na cintura da moleca. Rebola-
deira fica louca pra dançar. Gruda, gruda na cintura da moleca. Faz 
trenzinho, faz boneca e deixa o corpo balançar”; “Se for marronzi-
nho, é de chocolate. Se for branquinho, é de netinho. Se for grandão, 
do ricardão. E você pode chupar que lambuza a sua boca. A meni-
na com o pirulito na boca. Ela vai descendo até o chão”. E assim por 
diante. Até chegar às letras que cantam sobre matar ou suicidar-se 
por términos ou traições.  

Como vai amar uma pessoa que cresce e se educa sentimental-
mente com essas letras? E como vai amar, em contrapartida, uma 
que escuta estas? “Tudo era apenas uma brincadeira. E foi crescendo, 
crescendo, me absorvendo. E, de repente, eu me vi assim: Completa-
mente seu. Vi a minha força amarrada no seu passo. Vi que sem você 
não tem caminho, eu não me acho. Vi um grande amor gritar dentro 
de mim. Como eu sonhei um dia… Quando a canção se fez mais for-
te e mais sentida. Quando a poesia fez folia em minha vida. Você veio 
me contar dessa paixão inesperada. Por outra pessoa. Mas não tem 
revolta, não. Eu só quero que você se encontre. Ter saudade até que é 
bom. É melhor que caminhar vazio. A esperança é um dom. Que eu 
tenho em mim. Não tem desespero, não. Você me ensinou milhões 
de coisas. Tenho um sonho em minhas mãos. Amanhã será outro dia. 
Certamente, eu vou ser mais feliz.”
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

Boleto vencido de R$ 50mil ou mais 
pode ser pago em qualquer banco
A partir de hoje, boletos vencidos poderão ser pagos em qual-
quer banco. A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 
começa a adotar, de forma escalonada, uma plataforma de 
cobrança que permite a quitação de boletos em atraso em 
qualquer agência bancária. Por enquanto, a novidade só es-
tará disponível para os boletos de valor igual ou superior a R$ 
50 mil. O valor mínimo será reduzido para R$ 2 mil em 11 de 
setembro, R$ 500 em 9 de outubro e R$ 200 em 13 de novem-
bro. A partir de 11 de dezembro, boletos vencidos de todos os 
valores passarão a ser aceitos em qualquer banco.

IBGE prevê safra de grãos 30,1% maior que 2016
A estimativa da área a ser colhida subiu 7%, atingindo 61 mi-
lhões de hectares. Em 2016 a área colhida foi de 57,1 mi-
lhões de hectares. São esperados recordes na produção da 
soja e do milho. As previsões indicam que a safra da soja 
atinja 114,8 milhões de toneladas, resultado 19,5% maior 
do que a do ano passado, enquanto a do milho deverá atin-
gir 97,7 milhões de toneladas, crescimento de 53,5%.

  

Banco do Brasil anuncia R$ 103 bilhões para a safra 2017 e 2018
O anúncio foi feito em uma cerimô-

nia com a presença do presidente, Mi-
chel Temer, e dos ministros da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e da Agricultu-
ra, Blairo Maggi. Dos R$ 103 bilhões, 
R$ 11,5 bilhões serão destinados para 
as empresas da cadeia do agronegócio 
e R$ 91,5 bilhões serão emprestados a 
produtores e cooperativas. O montante 
que financiará a produção agrícola terá 

redução de um ponto percentual nas 
taxas de juros das linhas de custeio, in-
vestimentos e comercialização da agri-
cultura empresarial. O Banco do Brasil 
também destinará parte dos recursos 
para o financiamento da agricultura fa-
miliar: R$ 14,6 bilhões serão destinados 
ao programa com taxa de juros que va-
riam de 2,5% a 5,5% ao ano. Durante o 
evento, o presidente do Banco do Bra-

sil, Paulo Caffarelli, afirmou que o va-
lor que o banco destinou para a próxi-
ma safra é 30% maior do que o da safra 
2016/2017, quando o Banco do Brasil 
liberou R$ 72 bilhões para o financia-
mento da produção agrícola. As linhas 
de financiamento do Banco do Brasil 
já estão disponíveis para os agriculto-
res desde o dia 3 de julho, início da sa-
fra 2017/2018.

FCDL/SC lança campanha 
para Dia dos Avós
A Federação das CDLs de SC (FCDL/SC) e o Sistema de Proteção ao 
Crédito (SPC) prepararam campanha para auxiliar o lojista a divulgar 
e promover a ocasião, protagonizada por Jairzinho (Jair Oliveira), 
cantor e compositor que empresta sua voz à música tema que embala 
o jingle e o filme para a internet. A intenção com esta estratégia é 
consolidar o Dia dos Avós, 26 de julho, como uma verdadeira data 
promocional, ao lado das comemorações mais tradicionais que a 
população já conhece, como o Natal, Dia das Mães, Namorados, etc. 
Para incentivar a campanha foi lançado o hotsite www.diadosavos.
com, em que netos e avós podem participar de um concurso de 
karaokê. O vídeo mais votado ganhará R$ 3 mil para reverter para 
uma entidade de vovôs e vovós carentes na cidade dos vencedores. 

Faturamento de máquinas 
e equipamentos caiu pela 
metade desde 2013
Os fabricantes de máquinas e equipamentos continuam preocupados 
com os impactos da crise econômica do país sobre o desempenho da 
indústria e da falta de medidas do governo para que ajudem a reverter 
esse cenário. Conforme o Valor Econômico, a Abimaq elaborou um 
estudo para alertar as autoridades em Brasília sobre o “estrago” causado 
pelo processo de desindustrialização na cadeia da indústria de base. 
O segmento de bens de capital mecânicos passa pela sua pior crise. O 
faturamento mensal hoje é metade do que era no auge da demanda, 
em 2013. Nesse período, o setor já enxugou 90 mil postos de trabalho, 
fruto da queda da receita da indústria de base. Apenas neste ano a 
redução no emprego é de 5,7%. O estudo mostra como a indústria de 
transformação perdeu nos últimos anos a participação no Produto 
Interno Bruto, de 18% para 11%. “Produtos não seriados” - ou seja, 
que são fabricados sob encomenda e normalmente são direcionados 
para os investimentos pesados, em infraestrutura - perderam peso 
na receita. O espaço foi ocupado por máquinas agrícolas, que já 
têm 20% do total. O estudo aponta que a agricultura paga “juros 
decentes” e tem uma carga tributária menor que a da indústria. A 
agropecuária, que é 7% do PIB, responde por 3,4% da arrecadação e 
os juros que o setor paga para investir são de 7,5% a 8,5% ao ano. Já 
a indústria de transformação, com 11% do PIB, responde por 20% da 
arrecadação e tem custo de investimento superior a 15% ao ano.

 

Gambatto Seguros é destaque nacional 
O corretor de seguros Marcos Luciano Sabedott, sócio-
proprietário da empresa Gambatto Seguros, conquistou em 
junho, junto à companhia multinacional Liberty Seguros, o 
prêmio Conexão de reconhecimento. Dentre 17 mil corretores 
cadastrados, apenas 70 tiveram o reconhecimento em nível de 
Brasil. Sabedott foi premiado com uma viagem para a cidade de 
Los Cabos, no México. Ainda pela Cia Sul América, conquistou 
uma viagem a Roma, na Itália, e dentre as corretoras premiadas 
obteve troféu de destaque regional 2016 - região Sul do país. 

Consumidores inadimplentes em alta
Com a recuperação lenta da atividade econômica e do emprego, 
o número de consumidores inadimplentes aumentou no primeiro 
semestre do ano. De acordo com dados da Confederação Nacional 
dos Dirigentes Lojistas (CNDL) e do SPC Brasil, a quantidade 
de CPFs negativados no país chegou a 59,76 milhões no fim de 
junho, volume 1,5 milhão superior ao do fim do ano passado.

Governo do Estado 
antecipa décimo terceiro

O governador, Raimundo Colombo (PSD), anunciou na 
terça-feira (11) a antecipação do pagamento de 50% do dé-
cimo terceiro salário do funcionalismo estadual. O anúncio 
foi feito ao vivo no Facebook, logo após reunião com secre-
tários que fazem parte do Grupo Gestor do Estado. De acor-
do com cálculos da Secretaria de Estado da Fazenda, com o 
pagamento do salário de junho no dia 30 de junho, mais a 
primeira parcela do 13º salário no dia 27 de julho e o salário 
de julho no dia 31 deste mês, o governo do Estado vai colo-
car na economia R$ 2,35 bilhões no intervalo de apenas um 
mês. Este será o 11º ano consecutivo em que o Estado ante-
cipa o pagamento. O pagamento da segunda parcela do 13º 
será realizado até o fim de dezembro. A projeção de gastos 
totais com a folha de pagamento dos servidores públicos es-
taduais de janeiro a julho é de R$ 7 bilhões, de acordo com a 
Diretoria do Tesouro Estadual. 

SAÚDE Na regional de Saúde de São Miguel do Oeste, conforme a gerente, 
Paula Correa, foram cerca de dois meses de atraso no recebimento

SAÚDE E 
PREVENÇÃO 
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GALERIA

Inaugurou no sábado (8), em São Miguel do Oeste, a 

Odonto Top Hospital do Dente, maior clínica odonto-

lógica da região. Segundo um dos sócios-proprietários, 

Cristiano De Martini, a clínica vai atender São Miguel 

do Oeste com quatro profissionais. Além da estrutu-

ra nova e moderna, a Odonto Top conta com a Tecno-

logia Cad Cam, que é um sistema moderno que faz o 

escaneamento da boca do paciente e produz restaura-

ções, facetas e lentes de porcelana, tudo em um dia. 

Inaugurou em São Miguel a 
Odoto Top Hospital do Dente

Na manhã de quinta-feira (13) um grupo de aproximadamente 50 alunos, do 6º ano 
do Colégio La Salle, de São Miguel do Oeste, visitaram a 103FM e Jornal O Líder, 
acompanhados pela professora de Língua Portuguesa, Marcia Lippert. Na ocasião, os 
alunos conheceram a redação e departamento de jornalismo, além de acompanharem 
o programa Atualidades ao vivo do estúdio. Os alunos também puderam acompanhar 
o trabalho de produção das matérias onde os jornalistas do Grupo WH Comunicações 
explicaram como é produzido o jornal impresso e a programação da rádio.

Alunos do La 
Salle visitam 

a 103FM e 
Jornal O Líder

Feliz aniversário ao colega do Grupo WH 
Comunicações e locutor da 103,7 FM Joel 

Hibner! Desejamos muitas felicidades, que este 
novo ano seja tão bom a ponto de se tornar 

surpreendente, sempre acompanhado de muita 
saúde e sonhos realizados.

Paizão! Conheço algumas pessoas que admiro, algumas
que respeito pelo que são e pelo que fazem, mas

poucas que reúnam tudo isso, e você é uma delas. A sua generosidade 
ededicação são incríveis. Felicidades, muita saúde e paz! 

Parabéns pelo seu aniversário, da sua filha Camila!!!

José de Souza Barbosa recebeu no dia 12/07/2017 uma homenagem 
do  Diretor da Casan , pelos seus 35 anos de serviços prestados a 
população catarinense, através da empresa Casan  pela qual trabalha 
todos esses anos!Parabéns! Com orgulho e Carinho de sua família!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

*O destaque da coluna desta 
semana vai para a beleza plena 

da querida Taís Corbari. 

"Não existe falta de tempo, 
existe falta de interesse. Porque 

quando a gente quer mesmo, a 
madrugada vira dia. Quarta-feira 
vira sábado e um momento vira 

oportunidade" - Pedro Bial

* A Laticínios São João, conhecida pelos produtos Lac Lélo, acaba de inaugurar o 
espaço Empório Lac Lélo, no último dia 30 de junho. Localizado em Linha Beato Roque, 
ao lado da BR-163 em São João do Oeste (SC), a construção moderna e muito arrojada em 
um amplo terreno, conta com venda de extensa variedade de artigos e produtos gourmets, 
queijos, bebidas nacionais e importadas em um ambiente que nos remete às grandes 
fazendas leiteiras. Local perfeito para compras ou para curtir momentos agradáveis com 
familiares e amigos. Horário de atendimento vai das 9h às 20h. Parabéns e muito sucesso!

*Uma turma de 13 adolescentes 
embarcou para um intercâmbio de 
15 dias de conhecimentos, estudos 
e muitas histórias para Londres, 
na Inglaterra, no sábado (8). 
Acompanhados pela proprietária e 
monitora da agência Travelmate, de 
São Miguel do Oeste, Bruna Orso, e 
sua irmã, Deise Orso, os jovens estão 
hospedados na Brunel University 
London. A rotina deles durantes os 
dias será bem corrida e muito intensa. 

* Foi um grande sucesso o 13º Café Colonial 
da Igreja Matriz São Miguel Arcanjo, no 
sábado (8), realizado pelos conselhos de 
Pastoral da Igreja. Ambiente muito agradável 
e as comidas típicas caprichosamente 
preparadas e selecionadas. Parabéns!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

LIVROS

As ondas de frio vêm e vão e nós temos que aproveitar 
para ficarmos estilosas como só o clima do inverno 
nos permite! A dica de hoje é especial para as mulheres 
que precisam de looks mais formais para o trabalho, 
mas também não dispensam o estilo.
Um truque de styling que nós já conhecemos, mas 
tem aparecido bastante nos países do hemisfério 
norte, é o de utilizar um suéter sobreposto a uma 
camisa de botões, com direito à gola, punhos e barra 
da camisa aparecendo.

A camisa pode ser jeans, estampada ou lisa de 
qualquer cor, mas a preferida das fashionistas tem 
sido a camisa branca. O suéter precisa ser mais 
curto que a camisa para que a barra apareça. Prefira 
também um suéter mais grosso, que não marque 
muito as costuras da camisa.
Depois, é só combinar com uma calça ou saia, vale 
ainda até colocar um maxi casaco! O resultado é um 
legítimo look casual chic que pode te acompanhar do 
trabalho ao café com as amigas!

Camisa + suéter

Ter em casa uma composição de quadros e 
adornos na parede virou moda. Confira o passo 
a passo e divirta-se decorando, pode ser assi-
métrica ou milimetricamente organizada.  Ter 
quadros clássicos ou decorativos despojados, 
porta-retratos e até acessórios diversos, esta-
mos falando da gallery wall. Faça de um espa-
ço vazio uma viagem.

Antes de tudo prepare um molde. Não vá 
sair furando ou enchendo as paredes de fita 
adesiva. Para evitar erros, prepare um molde 
com papel craft. Nele você pode marcar o lugar 
de cada quadro ou objeto decorativo. Poderá 
criar inúmeras possibilidades de composição. 

Escolha um espaço de destaque. Atrás da 
cama ou do sofá, na escada ou sobre a mesa 
do escritório. Escolha uma parede especial 
e que você goste e não fique enjoada de ob-
servá-la. Na hora da disposição, sugerimos, 
para facilitar, que você pendure o quadro de 
maior tamanho. Depois que o centro da pa-
rede fica preenchido é bem mais fácil conti-

nuar o trabalho. Na escada, alinhe os quadros 
com os degraus, criando uma linha diagonal. 
Aposte nas prateleiras para criar um visual ar-
rebatador na composição. Você pode somen-
te apoiar os quadros nelas. Mix and match. 
A mistura é bem-vinda. Aposte na diferença 
de tamanhos, materiais e formas e tenha um 
décor moderninho. Que tal?

Decoração: gallery wall é tendência

Patê de berinjela
Preparo: 20 minutos
Rendimento: 15 porções

INGREDIENTES
2 berinjelas
2 dentes pequenos de alho
1/4 de cebola lavada
coentro e salsinha a gosto
1/2 xícara de azeite
sal e temperos a gosto 

MODO DE PREPARO
Lave, pique e leve a berinjela para cozinhar em água e uma colher (café) de sal (água suficiente pra cobrir). Não deixe 
a berinjela cozinhar muito, quando ela mudar de cor é o suficiente. Depois de cozida, passe por um escorredor e 
esprema com uma escumadeira para eliminar o excesso de água. Colocar a berinjela ainda quente no liquidificador, 
acrescentar os outros ingredientes e bater até obter uma pasta homogênea. Esperar esfriar e servir. Uma sugestão 
muito saborosa é usar esse patê em lanches naturais com pão integral, alface, rúcula e tomate!

No Seu Olhar 
Filha de imigrantes 
mexicanos, Maria 
Sanchez é uma 
advogada inteligente, 
bonita e bem-sucedida 
que aprendeu cedo o 
valor do trabalho duro e 
de uma rotina regrada. 
Porém um trauma a 
faz questionar tudo em 
que acreditava e voltar 
para sua cidade natal, a pequena Wilmington. 
A cidade também é o lugar que Colin Hancock 
escolheu para se dar uma segunda chance. 
Colin e Maria não foram feitos um para o 
outro, mas um encontro casual durante uma 
tempestade mudará o rumo de suas histórias. 

Toda Luz 
que não 
Podemos Ver 
Marie-Laure vive 
em Paris, perto do 
Museu de História 
Natural, onde seu 
pai é o chaveiro 
responsável por 
cuidar de milhares 
de fechaduras. 
Quando a menina 
fica cega, aos seis anos, o pai constrói uma 
maquete em miniatura do bairro onde moram 
para que ela seja capaz de memorizar os 
caminhos. Na ocupação nazista em Paris, pai e 
filha fogem para a cidade de Saint-Malo e levam 
consigo o que talvez seja o mais valioso tesouro 
do museu. 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

Chapéu: de feltro de lã, copa alta e aba estreita e reta. 
Também podem ser usados chapéus de palha com 
abas amplas.
Barbicacho: de couro rústico ou confeccionados ar-
tesanalmente com fios de seda preta ou crina colorida.
Lenço: de seda, com nó característico, atado no pes-
coço ou à cabeça com as pontas caídas às costas.
Camisa: de algodão branco ou cru. Enfiada pela ca-
beça de forma frontal e ajustada adequadamente à 
frente logo abaixo do pescoço por 3 ou 4 casas, com ca-
darços de pano, de mangas não bufantes, retas, com-
pridas e amarradas nas extremidades.
Bitango e poncho (bichará):agasalhos
O bitango era um pequeno poncho enfiado pela cabe-
ça e cobria um meio braço de tear caseiro.
O poncho ou bichará é confeccionado em fio de lã em 
tear rústico e são bem compridos. Cobre a cavalgadura 
quando do cavaleiro montado.
Bombacha: vestida desde 1580 pelos portugueses, 
no Rio Grande do Sul o uso desta peça se popularizou 
depois da guerra do Paraguai (1865/70). Constitui-se 
de peça lisa ou adornada lateralmente.
Chiripá: tipo de saiote folgado, aberto lateralmente, 

disposto ao redor da cintura e preso a esta.
Braga (calção-calça e ceroula): espécie de 
calção-calça, estreita, ajustada, algo comprida (em tor-
no de meia barriga de perna). Em tons sóbrios, domi-
nantemente de uma cor. Por baixo uma ceroula clara 
que ultrapassava a calça, cuja extremidade inferior per-
mitia descortinar-se discreto macramê ou franjas.
Saiote: Pedaço de tecido, de uma cor, amarrado na 
cintura, sobre a ceroula, aparentando ser uma saia.
Colete, véstia (casaquinho).
Guaiaca: de couro curtido ou de animal silvestre 
(lontra, veado), com repartições para pequenos per-
tences e documentos.
Faixa: de algodão, usada por baixo da guaiaca uma 
das suas extremidades caída sobre a perna esquerda e 
apresenta bordados ou franjas.
Bota: de cano alto, flexível, logo abaixo da curva do 
joelho e com natural enrugar. Quando o tropeiro, ao 
portar sua faca, firmava-a junto à bota. Daí a expres-
são para uma pessoa determinada e destemida: “Gaú-
cho de faca na bota”. As botas garrão de potro são usa-
das para dançar, pois para as tropeadas eram pouco 
utilizadas. 

INDUMENTÁRIA PARA AS DANÇAS BIRIVAS

Assim como o resto da Itália, a população 
de Roma é predominantemente católica ro-
mana. A capital italiana tem sido um impor-
tante centro de peregrinação religiosa e, du-
rante séculos, a base da religião romana com 
o pontífice máximo e, mais tarde como sede 
do Vaticano e do papa.

Embora a economia romana seja carac-
terizada pela ausência de indústria pesada e 
seja amplamente dominada pelo setor de ser-
viços, empresas de alta tecnologia, centro de 
pesquisas, construção civil, atividades comer-
ciais e o desenvolvimento de uma enorme in-
dústria de turismo são áreas muito dinâmicas 
e extremamente importantes para a economia 
da cidade. Sendo a terceira cidade mais visi-
tada da União Europeia, depois de Londres e 

Paris, recebendo uma média de 7 a 10 milhões 
de turistas por ano.

Com sua imensa bagagem cultural, é 
um dos grandes polos de atração turística 
internacional. Mas não somente do passa-
do vive a cidade Eterna, é ainda um gran-
de centro de referência que se estende da 
moda à culinária. 

Um prato bastante típico de Roma é o ri-
gatoni, ou spaghetti alla carbonara, que é uma 
massa misturada com ovos e, alguma vezes, 
com bacon, que depois é cozida para criar um 
dos melhores pratos de massa que se pode ex-
perimentar, sendo um dos meus prediletos 
entre os que já provei em Roma.

No futebol, Roma é a cidade do Associa-
zione Sportiva Roma (AS Roma).  

Hoje daremos continuidade à nossa 
exploração por Roma. Trago até 

vocês um pouco mais sobre a cidade, 
cultura, sua gastronomia e muito 

mais. Aproveitem a leitura!

Espero que 
tenham gostado 
desta leitura. 
Semana que 
vem encerramos 
nossa viagem 
por Roma com os 
melhores lugares 
para se desfrutar 
enquanto estiver 
por lá. Até mais!

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 32

JBCH

JOSEPADILHA
GIIISIP

CONSTRUTORA
SURSOTD

DELAOUPOA
TRAVEASAD

AASTROREI
CENTRIPETA

CINTOAIIM
NOECASTELA

CTAABIN
IMERGIRCT
NCABRAI
IALORIXAN

RODADESAMBA

Cineasta e
produtor
de “Tropa
de Elite”

O xadrez e
o gamão,
por sua 

estratégia

Empresa 
contratada 
para execu-
tar obras 

(?) Interna-
cional: foi
fundada

por Lênin   

As que se
servem 

de serviços
coletivos

Protocolo
de identifi-
cação na
internet

“Sou (?)”,
sucesso

de Nando
Reis

Placa
típica de
cruza-
mentos

Prova fe-
minina da
ginástica
artística 

“Deus não
dá (?) 

a cobra”
(dito)

Intoxica-
ção (?): 

embriaguez

Força (?): 
é aplicada
no liquidifi-
cador (Fís.)
(?) de se-
gurança,
acessório
de carros

Adão Itur-
rusgarai,
cartunista

gaúcho

Emily
Brontë,

escritora
inglesa 

Patriarca
salvo do
Dilúvio
(Bíblia)

A memória
que dá ra-
pidez ao PC
(Inform.)

André 
Domingos,
velocista
paulista

Orlando
Dantas,

jornalista
brasileiro

O camisa
10 da 

Seleção do
tetra (fut.)

Atração
comum 
na noite
carioca

O hemisfé-
rio acima 
do equador
(abrev.)

Camarão
de água 

doce (bras.)

“Ser ou não ser, (?) a
questão”,
frase de
Hamlet

Bixiga, em relação à
cidade de São Paulo

“Ou (?) ou Aquilo”, li-
vro de Cecília Meireles

Tecido es-
tampado 

de bolinhas
Adormecer

Sol

Nome da
14ª letra

Agência Brasileira de
Inteligência (sigla)
Estação
de trem 

Ave pernal-
ta europeia

Antigo rei-
no cristão 
da penín-

sula Ibérica
“Esc”, “alt”

ou “ctrl”
Médio

(abrev.)

Armazenar

Conjunção 
alternativa

(Gram.)

Antes, em francês

Animal como Mísha,
símbolo das

Olimpíadas de 1980

Mergulhar;
afundar

Mãe
Menininha
do Gantois,

no Can-
domblé

Duro; retesado

Região baiana de
serras, é destino

ecoturístico 

5/avant — hirto — trave. 7/castela. 8/ialorixá. 10/centrípeta. 11/roda de samba.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

AS DOENÇAS DA ALMA 
Muitas vezes somos tomados por dores que não são no 

nosso corpo, mas sim na alma, são sentimentos tão fortes 

e doloridos que nos deixam doentes, essas doenças afe-

tam nossa alma e se não forem tratadas nesta encarnação, 

elas irão nos acompanhar em outras vidas, até que elas se-

jam curadas. E quais doenças são essas? São várias, mas 

nesta edição vamos falar da raiva. Mas por que estes senti-

mentos são taxados de doenças? Porque além de nos cau-

sar dores, causam um desconforto e um sofrimento muito 

grande.  Não é difícil identificarmos uma pessoa raivosa, 

ou de identificarmos a raiva dentro nós. 

SINTOMAS 
A raiva acaba gerando impulsos violentos, as pessoas 

passam a falar mais alto, agem de forma agressiva, profe-

rem ameaças, e o ponto fulminante da raiva é quando a 

pessoa parte para a violência. 

Quantas vezes observamos nas manchetes de jornais 

brigas causadas por um acidente de trânsito, pais que agri-

dem seus filhos, maridos que espancam suas mulheres, e 

chegam até a matar, tudo em consequência da raiva, ao 

seu extremo, e pior de tudo, por questões insignificantes. 

Bom, a raiva tem sua raiz na forma de julgarmos as 

situações ou os fatos. Nós escolhemos, impomos e tam-

bém fantasiamos determinado padrão de comportamen-

to, modelando-o de acordo com o nosso ponto de vista. 

Quando a atitude das pessoas vai contra nosso entendi-

mento, ficamos com raiva. 

Da mesma forma, se não correspondermos às expec-

tativas das pessoas é também motivo para terem raiva. 

Temos que ter consciência que a raiva é sintoma de 

que algo não está bem em nossa vida. Ela provoca mudan-

ça no nosso ritmo cardíaco, da pressão sanguínea e dos ní-

veis de sangue, ocasionando um desequilíbrio fisiológico, 

sem falar que você, sempre agindo com raiva, vai acabar 

afastando os familiares, amigos e colegas de trabalho, po-

dendo causar desemprego e solidão. 

Faça uma reflexão: como você está agindo? Se a raiva 

está tomando conta dos seus dias, está na hora de procu-

rar tratamento e mudar. 

TRATAMENTO E CURA 
Quando sentirmos raiva, devemos nos questionar se 

ela está resolvendo o que nos está aborrecendo, e vere-

mos sempre que não. Pelo contrário, ela vai nos prejudi-

car. Sim, porque certamente vamos ofender, magoar ou 

até machucar alguém, tanto física, como moralmente. 

E vocês sabem qual o melhor remédio, o AMOR, o rit-

mo vibratório de quem ama é eficaz eliminador de qual-

quer emoção desequilibrante. É fato que nosso mundo 

anda carente amor, por isso estamos presenciando tantos 

atos de raiva, ódio e violência. 

Como dissemos anteriormente, a raiva surge muitas 

vezes quando as pessoas não atendem nossas expectati-

vas e isso ocorre porque nós queremos controlar a vida 

das outras pessoas e tudo isso é fruto nosso ORGULHO.

Bons costumes nunca saem de moda, in-
dependente da época ou lugar em que você 
vive. As boas maneiras são as armas mais for-
tes de um cavalheiro. Dedicar um tempo para 
aprender esses hábitos é o que vai diferenciar 
homens de meninos.

Comendo fora de casa
Sempre que comer fora de casa, especial-

mente em um ambiente formal, permita que a 
sua parceira sente-se primeiro. Você pode con-
trolar esta situação puxando a cadeira para ela 
e sentando-se depois. Para os mais cavalhei-
ros, é prática comum se levantar quando uma 
mulher se levanta para sair da mesa.

Boas maneiras à mesa
Quando sentado à mesa, em um restau-

rante ou em casa, os cotovelos nunca descan-
sam na superfície onde o alimento é servido. 
Cotovelos sobre a mesa só são aceitáveis entre 
as diferentes refeições (entrada, prato princi-
pal, sobremesa, etc.), ou em ambientes extre-
mamente informais, como bares ou pubs.

Vantagens do cavalheirismo
O cavalheirismo é um dos melhores as-

pectos de qualquer homem. Com as boas ma-
neiras, é possível impressionar sempre, não 
importa onde você esteja.

Etiqueta social: 
dirigindo-se às mulheres

Você sabia que existem maneiras corre-
tas e incorretas de abordar uma mulher, tan-
to verbalmente, quanto por escrito? Tudo de-
pende da idade dela e seu estado civil. Você 

deve falar e escrever “senhora” ao abordar 
mulher casada. Para qualquer mulher soltei-
ra, ou se você não tem certeza sobre o seu es-
tado civil, use o termo “senhorita”. Para as me-
ninas e adolescentes com idade inferior a 17 
anos você deve usar “senhorita”.

Como usar chapéus e bonés
Nunca entrar em um escritório, pré-

dio, apartamento ou casa usando chapéu ou 
boné. As únicas exceções são lugares públi-
cos, como trens, ônibus, estações de metrô, 
pavilhões interiores e exteriores de grandes 
prédios comerciais, locais perto da via públi-
ca, como lobbies ou corredores. Você sempre 
deve tirar seu chapéu para fotografias, ao en-
trar em uma casa, durante o Hino Nacional e 
quando na presença de uma mulher.

Boas maneiras 
expressas com flores
A menos que você queira dizer “eu te amo”, evite 
rosas vermelhas. As rosas são um símbolo do 
amor, interesse romântico, ou “amor respei-
toso” – como em situações em que se dá rosas 
para a mãe no Dia das Mães. Para ocasiões 
quando uma mulher não é um interesse amoro-
so (aniversários, formaturas, promoções ou no-
vas amizades), escolha entre uma variedade de 
“flores amigáveis”, como lírios, girassóis, marga-
ridas, crisântemos, bambus ou orquídeas.

Respeito à propriedade alheia
Se possível, os homens devem abster-se 

de tocar, mover ou interferir com as proprie-
dades pessoais de outra pessoa, em qualquer 
ambiente. Por exemplo: você nunca deve to-
car e mover a bolsa de uma mulher desconhe-
cida, mesmo que esteja em seu caminho. Você 

também deve evitar tocar as roupas, 
veículos, equipamentos ou quais-
quer itens pessoais pertencentes a 

outras pessoas. As únicas exce-
ções são no retorno de itens per-
didos ou extraviados aos seus le-
gítimos proprietários. O mesmo 
vale para encomendas e cartas, 
que não devem ser abertas em 

qualquer hipótese.

Higiene pessoal
Homens não gostam de fazer a barba, 

mas é uma necessidade em determinadas si-
tuações. Quando for a eventos como casa-
mentos, reuniões formais, encontros, reuni-
ões de negócios, entrevistas de emprego, etc., 
seu rosto deve ser bem cuidado. Se você tem 
uma barba grande, mantenha-a muito bem 
aparada e cuidada ou ficará parecendo um 
homem das cavernas, e não um cavalheiro.

Ao tossir ou espirrar, 
tenha bons modos!

Você provavelmente já ouviu quando 
criança que deve cobrir sua boca quando tos-
sir. Isso ainda é uma boa prática, mas você 
deve ir um passo além. Se você tiver um len-
ço ou algum tecido nas proximidades, tente 
espirrar ou tossir diretamente nele, e quando 
terminado, jogue fora. Sérias doenças respira-
tórias são espalhadas por meio de germes no 
ar e em suas mãos. Se nenhum tecido está dis-
ponível, espirre ou tussa em suas mãos, mas 
lave-as imediatamente.

Etiqueta ao fazer convites
Acredite ou não, existem algumas ocasiões 

em que você nunca deve recusar convite ou so-
licitação de atendimento. Dois de tais eventos 
são funerais e eventos de homenagens. Se você 
for convidado para atuar como um dos carrega-
dores do caixão em um funeral, ou se um ban-
quete ou jantar está sendo realizado em sua 
honra ou de algum conhecido, você deve fazer 
todos os esforços para participar.

Regras de etiqueta e boas maneiras 
que todo homem deveria conhecer
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OS CAMINHOS DO LIXO

LIXEIRAS DIFERENTES, 
DESCARTE IGUAL

“Saco cheio” 
O lixo em nossas mãos 

MELHORES PRÁTICAS

DO RECICLÁVEL, O SUSTENTO 

ATERRO SANITÁRIO: 
600 TONELADAS DE LIXO

Produção: 
Camila Pompeo
Débora Ceccon
Marcos Lewe
Jucinei da Chaga

Textos:
Camila Pompeo
Débora Ceccon

Diagramação:
Fernando 
Zimmermann

JUNTO E 
MISTURADO
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OS CAMINHOS DO 
LIXO

JUNTO E 
MISTURADO

Noêmia Matre trabalha há quase 20 anos como 
coletora de materiais recicláveis
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O 
início de cada dia re-
presenta para mui-
tas famílias uma luta 
dura pela sobrevivên-
cia. É bem cedinho, 

antes do raiar do sol, que começa a 
difícil batalha dos coletores de ma-
teriais recicláveis. Enquanto muitos 
aproveitam as últimas horas de sono, 
os coletores já estão a bordo do cami-
nhão que percorre a cidade realizan-
do a coleta seletiva do lixo. O traba-
lho é cansativo e pesado não apenas 
pelo esforço braçal, mas especial-
mente porque a população ainda não 
aprendeu como se faz.

“Vem de tudo, vem o bom, o 
ruim. Tudo misturado. O pessoal 
não separa direito. Papel higiêni-
co é normal estar misturado com 
os materiais recicláveis. O pior de 
tudo é quando você está com o es-
tômago vazio”, relata a coletora No-

êmia Matre.
Nossa equipe acompanha uma 

parte do trajeto da coleta seleti-
va no Bairro Agostini. O caminho é 
percorrido por volta das 10h de se-
gunda-feira. No local, algumas li-
xeiras sinalizam o descarte de lixo 
reciclável, enquanto outras rece-
bem o lixo orgânico. Na teoria, tudo 
certo, mas na prática...

“Tem galinha morta, cachor-
ro morto, tem muito papel higiê-
nico. Tem gente que nos xinga por-
que não levamos todo o lixo, mas 
está tudo misturado, orgânico com 
reciclável. Damos uma olhada por 
cima e carregamos, depois fazemos 
a classificação”, conta o coletor Luís 
Carlos dos Santos. 

Durante o trajeto, muito mate-
rial orgânico é encontrado dentro de 
sacolas plásticas descartadas no 
cesto de lixo reciclável. Pa-

res de tênis dividem espaço com cas-
cas de frutas e outros materiais orgâ-
nicos que não são aproveitados pelos 
coletores. A rotina não é um inco-
mum para os trabalhadores.

“Tem muita gente caprichosa, 
mas tem muitos que só por Deus. 
Até animais mortos colocados den-
tro de caixas, restos de comida, pa-
pel higiênico. Tem lixeiras reci-
cláveis, mas que não tem nada de 
reciclável. As pessoas podiam dar 
uma mãozinha, ajudar um pouco 
mais nós, separar o lixo direito”, co-
menta Noêmia.

Todos os resíduos coletados são 
transportados até os galpões das as-
sociações. Nesses locais, as equipes 
fazem o trabalho de seleção dos ma-
teriais que poderão resultar em ren-
da para os coletores. No entanto, 

muita coisa acaba indo fora. 
“A nossa renda é 

pouca porque metade do material 
fica para trás. Fazemos umas qua-
tro cargas por dia. Bastante lixo 
solto nas lixeiras e nós não temos 
como ficar muito tempo juntando 
porque o caminhão não pode ficar 
muito tempo parado. Só pegamos o 
que está ensacado”, revela a coleto-
ra Marli Fernandes.

A jornada diária só termina bem 
tarde e a renda das famílias é pe-
quena perto de todo o esforço ao 
longo de todo o dia. Mais que o can-
saço físico, é o psicológico que aba-
la mais fortemente.

“Tem muita gente que nos chama 
de lixeiros porque trabalhamos nes-
se serviço. Trabalho no lixo mesmo, 
mas as pessoas não precisavam falar 
isso. Tem muita gente que não sabe 
o nosso sofrimento aqui. Não é justo 
conosco, que fazemos esse serviço”, 
finaliza Noêmia.

A rotina no caminhão

Marcos Lewe/O Líder

Noêmia, Marli e Luís trabalham diariamente na coleta seletiva do lixo em São Miguel do Oeste
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Do reciclável, 
o sustento 

JUNTO E 
MISTURADO
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C
om boné, chinelos e esperan-
ça no coração, Vilma Prazito 
de Quadros, de 62 anos, tem 
hora para sair de casa, mas 
não para voltar. O grande so-

nho da vida dela é o dia em que se aposen-
tar e viver longe do carrinho que puxa todos 
os dias. “A gente que puxa papelão sabe o 
quanto é sofrido”, admite. 

Mal o dia amanhece, logo cedinho ela 
está em busca do sustento. Empurrando o 
carrinho, que pesa mais de 40 quilos vazio, 
ela caminha quilômetros por dia coletando 
materiais recicláveis e garantindo em mé-
dia a renda de R$ 200 por mês. “Tem que vi-
ver, não temos outro ganho, paga comida, 
a luz e a água. Tem mês que a gente passa 
apertado”, expõe.  

Há mais de dez anos coletando reciclá-
veis em São Miguel do Oeste, Vilma não per-
de um dia e religiosamente sai às ruas cen-
trais e bairros atrás de material reciclável. 
Além dela, na família, as duas filhas e um 
genro fazem o mesmo trabalho. Com bom 
humor, Vilma conta que só volta para casa 

quando o carrinho estiver cheio de papelão, 
plástico, garrafas PET e latinhas. “Não volto 
para casa sem encher o carrinho. Se for pre-
ciso, caminho longe na cidade, temos que 
caminhar”, conta ela, sobre seu trabalho.

Nossa equipe de reportagem caminha 
junto de Vilma por pelo menos uma quadra. 
No começo da caminhada ela até acha graça 
e duvida que conseguiremos lhe acompanhar 
pela caminhada que, segundo ela, é longa. 
“Vocês vão junto lá para cima?”, duvida.

E com sorte, no dia em que estivemos 
junto de Vilma, em pouco mais de uma qua-
dra ela consegue praticamente encher o car-
rinho e eram apenas 10h. Com as mãos sem 
proteção nenhuma, Vilma remexe nas lixei-
ras, separa o reciclável e joga para dentro do 
carrinho. “O que mais vale é o plástico cristal, 
mas o que mais tem é o papelão, que é barati-
nho, nos pagam R$ 0,20 o quilo”, explica. 

Durante a coleta, Vilma até encontra al-
gumas lixeiras em que reciclável e orgânico 
se misturam e, segundo ela, este problema 
está principalmente no Centro da cidade. 
Enquanto faz seu trabalho de recolha de 

papelão em uma lixeira de um condomínio, 
Vilma relata o quanto sofre com a função e 
argumenta que deveria ter um incentivo, já 
que faz um trabalho de coleta seletiva e aju-
da não só a si, bem como ao município, com 
a reciclagem. 

Enquanto caminha pelas ruas, sem-
pre atenta às lixeiras, Vilma decide mudar 
a rota, vira o carrinho e segue por outra rua, 
onde, segundo ela, menos coletores pas-
sam, para assim garantir mais material. Sua 
intuição logo se confirma quando, em se-
guida, já na esquina de um supermercado, 
encontra muito papel.

Vilma, que sofre com seu dia a dia tra-
balhando com reciclagem, faz planos, que 
estão bem longe do carrinho pesado e dos 
quilômetros que percorre diariamente. 
E sem parar de andar, ela nos conta que a 
maior dificuldade está em trabalhar em dias 
que chuva não perdoa. “Quando eu me apo-
sentar, vou parar, quero até dar o meu car-
rinho pra alguém. Já tenho problema de co-
luna por causa do esforço, mas não dá pra 
deixar. É sofrido e ganha pouco, eu faço isso 

porque a gente precisa, se não fosse fazer 
isso passava até fome”, reconhece. 

Pelas ruas em que costumeiramen-
te passa, Vilma já é conhecida e muitas até 
deixam o material reciclável nas ruas para 
serem coletados por ela. Mas ela nos revela 
que nem todos a tratam bem, apesar de ela 
não se importar com quem não se impor-
ta com ela. “Tem algumas pessoas que são 
gente fina, agora tem outros que nem pas-
sam perto do carrinho, parece que pensam 
que a gente vai assaltar. Tem gente que des-
faz quem puxa papel, acham que a gente é 
lixo, mas eu nem faço conta, só desejo força 
e saúde, enquanto aguento eu preciso pu-
xar papel”, diz, determinada.   

Com toda sua simplicidade e simpatia, 
Vilma se despede de nossa equipe com um 
“Deus abençoe vocês” e continua sua ca-
minhada por entre os carros que passam. 
De volta para casa, todo material que Vil-
ma coleta é separado e prensado para es-
perar o caminhão que passa uma vez ao 
mês em sua casa para levar a carga e trazer 
o sustento de Vilma. 

“Quando eu me aposentar 
vou parar, quero até dar o 
meu carrinho pra alguém”

Com seu carrinho, Vilma sai às ruas todos os dias atrás do 
sustento com a esperança de dias melhores. Enquanto isso, com a 
coleta de recicláveis mantém seu sustento com até R$ 200 ao mês    

Vilma, que sofre 
com seu dia a 
dia trabalhando 
com reciclagem, 
faz planos, que 
estão bem longe 
do carrinho 
pesado e dos 
quilômetros 
que percorre 
diariamente

Do reciclável, 
o sustento 
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 “Saco  cheio”
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E
m meio a monta-

nhas de lixo no pa-

vilhão da Associa-

ção em São Miguel 

do Oeste, mãos rá-

pidas e olhares atentos de mulhe-

res trabalham na separação do 

lixo que chega com o caminhão. 

O lixo, que deveria ser apenas re-

ciclável, chega misturado porque 

a população ainda não entendeu 

a importância em separar reciclá-

vel e orgânico. O caminhão des-

peja vidro, plástico e papelão, 

mas há muito orgânico que os co-

letores, alguns com luvas, outros 

sem, obrigam-se a separar com as 

mãos e desta forma acabam ten-

do contato até com papel higiê-

nico.

O trabalho é pesado, rápido 

e perigoso. E quem trabalha na 

associação, mesmo que com o 

olhar cansado, não tem hora para 

parar, e quando o caminhão che-

ga, lotado, após a coleta nas ruas, 

rapidamente, com a força braçal, 

as coletoras descarregam a carga 

que, em seguida, passa por sepa-

ração na esteira. O trabalho co-

meça cedinho, às 6h30 o cami-

nhão sai para a coleta e nossa 

equipe de reportagem acompa-

nha o retorno, às 10h, à associa-

ção.

Enquanto descarrega o ma-

terial, Maria Madalena Weber, 

uma das coletoras, desabafa so-

bre a função que desempenha. 

“Para nós, isso é um trabalho de-

sumano. Se não fosse nós, o que 

seria da cidade? O lixo iria para 

onde? Olha o trabalho que fize-

mos para a natureza. Isso é o fu-

turo dos nossos filhos, para os 

nossos netos”, desabafa. Maria, 

que trabalha na associação, ex-

plica que primeiro é descarrega-

do o caminhão e tudo é despeja-

do em uma mesa para separar os 

materiais. São sacos cheios de re-

cicláveis, porém misturados com 

orgânicos. E assim, tudo mistura-

do, os coletores precisam colocar 

a mão no lixo e ir se deparando 

com muita situação desagradá-

vel, porque não dizer, desumana. 

“Tem fralda descartável, papel hi-

giênico, isopor, resto de comida, 

até animais mortos tu acha. Ou-

tro dia até fezes humanas uma 

coletora encontrou e ela teve que 

ir para casa tomar banho”, relata. 

São poucos os sacos de lixo 

que chegam até a associação com 

apenas reciclável, a maioria tem 

algum material que não deveria 

estar lá, resultado de uma popu-

lação que ainda não entendeu a 

importância de separar. Os mate-

riais que não são recicláveis ficam 

separados em um canto da asso-

ciação para destinação correta. 

Porém, Maria Madalena lamen-

ta e denuncia que são enviados à 

associação muitos entulhos que 

não têm utilidade na reciclagem e 

acaba acumulando no pátio. “Isso 

aqui, no fim, vamos ter que pagar 

pra tirar daqui”, declara. 

A equipe se despede dos co-

letores que, ávidos, continuam 

seu trabalho encaminhando a 

carga do caminhão para sepa-

rar o material, na esperança que 

nunca morre de encontrar ape-

nas recicláveis nos sacos cheios 

de lixo. 

O lixo em nossas mãos
“Para nós, isso é um trabalho desumano. Se não fosse nós, o que seria 

da cidade? O lixo iria para onde?”, Maria Madalena Weber

E assim, com tudo junto, os coletores precisam colocar a mão no lixo e ir se 
deparando com muita situação desagradável, porque não dizer, desumana

Jucinei da Chaga/O Líde
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T
odos os meses, várias to-
neladas de lixo orgânico 
produzido em São Mi-
guel do Oeste são des-
cartadas em um aterro 

localizado no município de Anchie-
ta. Em meio a todo o resíduo que se 
decompõe de forma rápida, há tam-
bém uma série de outros materiais 
que levam centenas de anos para se 
decompor. 

“A todo o momento estamos cha-
mando a atenção das pessoas. Não 
custa nada, em casa, deixar uma li-
xeira separada para lixo orgânico e 
reciclável. É uma questão de respei-
to com a cidade onde você vive e com 
as pessoas que fazem a coleta. É uma 
questão de consciência, todo mundo 
tem que se cobrar e ajudar”, declara 
a secretária do Planejamento de São 
Miguel do Oeste, Marli da Rosa.

A mistura dos materiais é reflexo 
do comportamento descuidado ain-
da presente em uma sociedade que 
tanto fala sobre sustentabilidade. E 
a problemática não começa somente 
quando o lixo vai para a lixeira.

“Ninguém lê, é simplesmente 
tudo jogado como quem diz ‘me li-

vrei do lixo, não é mais meu’. Gos-
taria que os coletores chegassem 
aqui, olhassem pro lado do reci-
clável e recolhessem, mas não é 
isso que acontece. Eles vão chegar 
ao barracão e se deparar com uma 
grande quantidade de papéis que 
não dá mais para usar porque está 
sujo de comida, contaminado”, res-
salta Marli. 

Nem mesmo as lixeiras coloridas 
espalhadas pela cidade têm chama-
do a atenção para a maneira certa de 
fazer o descarte. Os adesivos identi-

ficando uma e outra, tampouco. An-
dando por algumas das principais 
ruas do centro da cidade, a displi-
cência de muitas pessoas fica visí-
vel quando o assunto é lata de lixo. 
Além dos resíduos acumulados fora 
dos cestos, outro problema é a mis-
tura dos materiais mesmo dentro dos 
lixeiros. Junto da reportagem, Marli 
da Rosa sinaliza para este ponto, que 
vem sendo difícil de resolver. 

“No lado do orgânico temos reci-
cláveis, caixas de leite, revistas, comi-
da, tudo misturado na mesma saco-

la, temos garrafas, plástico, tênis. As 
pessoas não estão preocupadas em 
colocar no local certo. Tem bastante 
caixa de leite que resulta em um va-
lor bom para o pessoal que faz essa 
coleta, essa separação”, menciona.

Em uma das lixeiras fixadas em 
uma das principais ruas do centro de 
São Miguel do Oeste, a reportagem 
encontra até mesmo um vaso sanitá-
rio junto do que seria o lixo reciclá-
vel. De acordo com a secretária, há 
um ponto específico para esse tipo 
de material. 

“É tudo misturado, não tem uma 
preocupação. De repente dentro de 
casa separa e depois coloca tudo 
junto. Esse vaso sanitário poderia es-
tar dentro de um container ao lado da 
Feira Livre Municipal que é para esse 
tipo de coisa”, finaliza.

Para a secretária, a separação do 
lixo é uma questão de conscientiza-
ção e, porque não, de empatia da po-
pulação com quem realiza o serviço 
de coleta.

“É uma questão de um pouco 
mais de carinho com as pessoas que 
sobrevivem disso e, graças a Deus, 
dão atenção para isso”, comenta.

LIXEIRAS 
DIFERENTES, 

DESCARTE 
IGUAL

Os desafios diários da coleta seletiva

JUNTO E 
MISTURADO
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Reflexos do junto e misturado 
O engenheiro do aterro em Anchieta afirma que a mistura do orgânico e 

reciclável representam uma infeliz realidade, pois desta forma inviabiliza a re-
ciclagem de materiais por estarem contaminados (sujos) com resíduo orgâni-
co, já que aumenta o custo do processo de reciclagem e utilização como ma-
téria-prima na indústria. “Uma vez que terá que ser limpo (lavado) e é um 
processo caro”, explica.

Além desta consequência, quem sabe a pior é a diminuição da vida útil do 
aterro sanitário, pois os materiais recicláveis são volumosos e não pesados, ou 
seja, ocupam mais volume da célula do que os resíduos orgânicos, como por 
exemplo, as garrafas pet de refrigerante, óleo, detergente, amaciante de rou-
pas, baldes e bacias, frascos de perfumes.  Sem contar na diminuição da gera-
ção de emprego/renda com as cooperativas e associações que realizam o tra-
balho de separação e enfardamento dos materiais.

Triagem de materiais 
Cleiber Marques de Oliveira explica que os resíduos sólidos urbanos (RSU) 

que são destinados ao aterro sanitário de Anchieta – Unidade II, de proprieda-
de da empresa, passam pelo Centro de Valorização de Resíduos (CVR), que re-
aliza o processo de triagem, separação e enfardamento dos materiais reciclá-
veis. O rejeito, ou seja, os resíduos orgânicos e os que não são mais possíveis 
de recuperação e reciclagem são destinados ao aterro sanitário. “Com auxílio 
de um trator de esteiras os resíduos são espalhados, compactados, e quando 
atingem as dimensões projetadas para a célula, conforme projeto aprovado 
pelo órgão ambiental (Fatma), são cobertos com solo (argila)”, explica. 

Camadas do aterro 
De Oliveira afirma que o aterro sanitário é projetado e operado confor-

me a legislação em vigor, obedecendo às normas brasileiras (NBR) para cons-
trução e operação de aterros sanitários, sendo devidamente licenciado pela 
Fatma, que concede a Licença Ambiental de Operação (LAO) e faz fiscaliza-
ções periódicas na unidade. A empresa ainda apresenta à Fatma, regularmen-
te, laudos e relatórios técnicos da qualidade operacional, do tratamento de 
efluentes e monitoramento ambiental da unidade e entorno.

Aterro sanitário  

Seiscentas toneladas   
Todo o lixo que produzimos vai para o processo de reciclagem e para o aterro sanitário em Anchieta. 
Dividindo o total de lixo que São Miguel do Oeste produz por habitante, resulta em 15 quilos ao mês por pessoa  

A
quele papel que você aca-
bou de amassar e jogar na 
lixeira, ou aquela casca da 
fruta que você descartou, se-
guem todo aquele caminho 

extenso até chegar ao seu destino, a re-
ciclagem ou o aterro. Aquela caixa de pa-
pelão que você descartou na lixeira em 
frente à sua casa provavelmente é recolhi-
do pelo coletor que passa com seu carri-
nho ou pelo caminhão, mas e se ele esti-
ver misturado com lixo orgânico? Ele vai 
para a reciclagem?

Você sabia que apenas São Miguel do 
Oeste produz pelo menos 600 toneladas 
de lixo que são encaminhadas ao aterro? 
Dividindo pelo número de habitantes de 
São Miguel do Oeste, média de 40 mil ha-
bitantes, temos aproximadamente 15 qui-
los de lixo produzido por pessoa ao mês. 
Sem contar a quantidade de material reci-
clável que as cooperativas recolhem e en-
caminham para reciclagem. O lixo enca-
minhado ao aterro é aquele recolhido por 
empresa contratada pelo município. 

O engenheiro responsável pelo ater-
ro sanitário de Anchieta, Cleiber Marques 
de Oliveira, explica que o aterro é o desti-
no do lixo que produzimos em São Miguel 
do Oeste e outros 20 municípios da região 
(Anchieta, Bandeirante, Barra Bonita, Bel-
monte, Campo Erê, Descanso, Dionísio 
Cerqueira, Galvão, Guaraciaba, Guarujá 
do Sul, Guatambu, Jupiá, Novo Horizonte, 
Palma Sola, Princesa, Riqueza, São Ber-
nardino, São José do Cedro, São Lourenço 
do Oeste e Serra Alta).

Resíduos sólidos urbanos que são destinados ao aterro sanitário 
de Anchieta – Unidade II, de propriedade da empresa, passam pelo 
Centro de Valorização de Resíduos

(Entramos em contato com os responsáveis do aterro para visitação, 
porém, por questões de obras no local, não fomos autorizados) 

No aterro... 

JUNTO E 
MISTURADO
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MELHORES 
PRÁTICAS

U
m dos desafios para a sus-
tentabilidade do planeta é 
melhorar os índices de re-
ciclagem. Os resultados 
são reflexos do comporta-

mento dos seres humanos dentro de suas 
casas e na sociedade que vivem. O ban-
cário Gilberto Luiz Fiorini, por exem-
plo, tem ajudado muito os trabalhado-
res na coleta seletiva do lixo e na geração 
da renda deles. Tudo isso fazendo a coisa 
certa dentro de casa. 

“Aqui em casa a gente separa tudo. Nós 
temos a lixeira do lixo orgânico próximo, 
mas ao mesmo tempo distante da pia. Res-
tos de frutas, cascas de ovos, vai pra lá. Te-
mos também sacolas retornáveis, temos vá-
rias, para as compras diárias. Aqui em casa 
a gente não utiliza sacos plásticos. Quando 
vamos às compras, nunca aceitamos saco-
las plásticas”, comenta.

Na área de serviço de casa, a famí-
lia Fiorini mantém também um recipiente 
para lixo reciclável. Para lá vai todo o resí-
duo sólido que depois os coletores vão po-
der aproveitar para a reciclagem. Além da 
separação correta do lixo, Fiorini faz tam-
bém a higienização dos recipientes que po-
dem atrair insetos ou outros animais.

“Na área de serviço temos um recipien-
te só para os resíduos sólidos, materiais re-
cicláveis, plástico, papel, tubos de lava-rou-
pas, embalagem de propaganda. Fica tudo 
aqui, quando está cheio a gente coloca para 
a rua no dia da coleta seletiva. É importante 

que as pessoas separem e deem o mínimo 
de limpeza para os recipientes. Pensa uma 
embalagem suja, com mau cheiro, vai tra-
zer a presença de insetos. Lá onde as pes-
soas trabalham, ainda vão ter que lavar”, ex-
plica. 

A preocupação com a separação corre-
ta do lixo começou quando jovem. Os cui-
dados aumentaram com o apoio da família 
e depois de conhecer o trabalho dos coleto-
res das associações do município. 

“Faz muito tempo que eu separo ma-
terial reciclável e tenho acompanhado de 
perto o trabalho de coletores, temos famí-
lias que vivem exclusivamente da coleta se-
letiva. Penso que o mínimo que se tem que 
fazer pelo meio ambiente é separar o lixo e 

é tão fácil. O povo de São Miguel do Oeste é 
tão tranquilo e educado, mas não está cum-
prindo com sua parte”, opina Fiorini.

O bancário, que está sempre atento às 
ações em benefício do meio ambiente, sa-
lienta que quando acompanha o trabalho 
das associações, fica visível que muito lixo 
orgânico é misturado com o reciclável. Por 
outro lado, segundo ele, o aterro em An-
chieta - específico para lixo orgânico - tam-
bém acaba recebendo muito material sóli-
do. 

“Peço, como um simples cidadão, que 
separe o seu lixo. Não precisa classificar 
num recipiente o vidro, no outro plástico 
e no outro papel. Pode colocar tudo jun-
to que depois eles fazem a classificação. É 

preciso um pouco de empatia, se colocar 
no lugar deles”, orienta o bancário.

E como um bom exemplo é sempre 
bem-vindo, nada melhor que uma dica ba-
cana de como cooperar não só com o meio 
ambiente, mas também com os trabalha-
dores que realizam importante papel.

“Uma dica, se próximo da sua residên-
cia tiver lixeiras, coloque dentro da lixeira 
o resíduo orgânico porque cachorro e gato 
não vão subir na lixeira para rasgar o saco 
e procurar alimento. Coloque no chão, fora 
da lixeira e devidamente embalado, qual-
quer material reciclável. Já se criou um có-
digo com o pessoal da coleta seletiva e com 
o pessoal que faz a coleta do lixo orgânico. 
Isso vai facilitar para eles”, finaliza.

Consciência dentro de casa

O bancário Gilberto Fiorini é um bom 
exemplo de que a conscientização 
começa dentro de casa 

“Aqui em 
casa a gente 
separa tudo”

JUNTO E 
MISTURADO

Camila Pompeo/O Líder
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O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) completou, 
na quinta-feira (13), 27 anos. 
Essa data é celebrada porque 
marca a superação de uma au-
sência de direitos das crianças 
e adolescentes antes da pro-
mulgação da lei. Ao ser institu-
ído, o ECA assegurou um novo 
tratamento de questões rela-
cionadas à proteção de crian-
ças e adolescentes, elevando 
esse público à categoria de su-
jeitos de direitos em situação 
de absoluta prioridade. O siste-
ma garante os direitos de crian-
ças e adolescentes vítimas e 
testemunhas de violência.

A promotora de Justiça 
Marcela de Jesus Boldori Fer-
nandes, que atua na área da 
infância e juventude na Co-
marca de São Miguel do Oes-
te, considera que o Estatuto é 
um marco no reconhecimen-
to dos diretos das crianças e 
adolescentes, no entanto é 
necessário que sejam feitas 
atualizações, já que em al-
guns casos a efetividade do 
que prevê o estatuto esbar-
ra na Legislação. “Uma ques-
tão que precisa ser vista e re-
vista é a da responsabilização 
dos adolescentes por atos in-
fracionais. Deveria ser mo-
dificado isso considerando o 
envolvimento e as mudanças 
do cenário do país dos ado-

lescentes envolvidos em atos 
infracionais”, observa. 

Essas mudanças, na visão 
da promotora, abordam a po-
lêmica da redução da maio-
ridade penal, diante disto, 
acredita que o próprio ECA 
possa ser repensado para que 
as medidas socioeducativas 

sejam mais efetivas, como por 
exemplo, o aumento do tem-
po de internação. “Diante da 
atuação dos adolescentes e 
da inclusão deles para a cri-
minalidade organizada pela 
sensação de impunidade que 
se tem seriam necessárias es-
sas medidas”, afirma.  

Direitos Promotora da área da infância e juventude da Comarca de São 
Miguel do Oeste destaca que o ECA é um marco no reconhecimento dos diretos 
das crianças e adolescentes, no entanto é necessário que seja atualizado

Estatuto da Criança e 
Adolescente completa 27 anos 

Integrantes da Comissão 
Central Organizadora (CCO) 
e da Comissão da Agricultu-
ra  da Faismo se reuniram na 
quinta-feira (13) para tratar 
dos ajustes da Exposição, fei-
ra de animais, equipamentos, 
máquinas de bovinocultu-
ra de leite do Extremo-Oeste 
de Santa Catarina (Mercolei-
te), que irá agregar toda a ca-
deia produtiva. Nos próximos 
dias os trabalhos estão volta-
dos aos ajustes dos espaços 

destinados aos estandes, aos 
animais e máquinas, além da 
visita às empresas do ramo e 
apoiadores da Mercoleite. 

Segundo a CCO, é a oportu-
nidade de  troca de experiências 
e conhecimentos entre produto-
res rurais,  indústria de lácteos, 
equipamentos, nutrição animal, 
medicamentos, tecnologia (sof-
tware gestão), distribuidoras de 
sêmen, instituições de ensino de 
nível técnico e superior, Senar, 
cooperativas, Faesc e sindicatos, 
produtores, técnicos e empresas.

Dentro da Mercoleite ain-

da terá a exposição de ani-
mais e julgamento, com ap-
tidão leiteira de alta genética 
para compra e visualização; 
exposição de equipamentos 
e demonstração de funciona-
mentos; palestras e oficinas 
práticas de diversos temas: 
nutrição animal, melhora-
mento genético, mastites e 
qualidade do leite sanidade 
animal, e o uso da homeopa-
tia na bovinocultura de leite e 
degustação de produtos lácte-
os visando a promoção de pro-
dutos industrializados.

FAISMO 2017

Comissão de Agricultura 
faz ajustes para Mercoleite

NEM RESPEITÁVEL 
NEM DESGRAÇADO

Em meio aos estardalhaços da semana, que atiram à lona os úl-

timos resquícios de esperança desta nação em frangalhos, desco-

necto dos noticiários por alguns instantes e observo com atenção 

o meu gato, deitado em sua caixa de papelão forrada de velhos co-

bertores e panos. 

Ele já tem seis anos. Seus pelos estão cada dia mais longos. Al-

guns fios de seu bigode, mais esbranquiçados. Os olhos continu-

am de um verde cuja intensidade é mitigada quando a luz direta 

da manhã os atinge, de maneira a se tornarem levemente opacos. 

Seu olhar, a forma como me encara, de uma só raiada e um só jorro, 

continua impassível e impenetrável. 

Tal qual na poesia de Walt Whitman, tão calmo e dono de si, 

meu gato não passa a noite em claro remoendo suas culpas nem me 

aborrece falando de suas obrigações para com Deus. Ele não tem 

a necessidade de se questionar ou de se reinventar de tempos em 

tempos. Sua existência não conhece cataclismos, catástrofes, des-

graças, benevolências, milagres ou glórias. Suas costas não estão 

vergadas sob o peso da tradição. Mesmo se tivesse vivido em ou-

tras épocas, não teria sentido o chão tremer durante as duas Gran-

des Guerras ou em maio de 68. Não teria se angustiado com a pos-

sibilidade do bug do milênio. Sua passagem pela Terra é despida de 

sentido metafísico, mas mesmo assim o poeta americano o exaltou:

“Creio que poderia transformar-me e viver com os animais. 

Eles são tão calmos e donos de si, 

Detenho-me para contemplá-los sem parar. 

Não se atarantaram nem se queixam da própria sorte, 

Não passam a noite em claro, remoendo suas culpas, 

Nem me aborrecem falando de suas obrigações para com Deus. 

Nenhum deles se mostra insatisfeito, nenhum deles se acha do-

minado pela mania de possuir coisas. 

Nenhum deles fica de joelhos diante de outro, nem diante da 

recordação de outros da mesma espécie que viveram há milhares 

de anos. Nenhum deles é respeitável ou desgraçado em todo o am-

plo mundo.”       

O ser humano, por sua vez, é um eterno insatisfeito. Além disso, 
balançamos, sacudimos e sucumbimos com o desvelar nem sempre 
linear da História. Estamos suscetíveis aos deslizes da alma e às in-
constâncias do tempo. Somos frutos inegáveis do ambiente. 

E agora, em meio a esse caos institucionalizado que assola o 
país e traz consigo os ventos da intolerância, do extremismo e da 
falta de limites, estamos nós todos em um vórtice, à míngua de sen-
tidos ou direções. É uma época que, por ora, só nos concede monu-
mentais pontos de interrogação.  

De outro lado, sabemos que o que dá corpo e forma à obra de 
um escritor não é exatamente o tema ou o estilo que desenvolve, 
mas acima de tudo a maneira como assimila e processa determina-
dos estímulos externos e os verte em palavras. Grandes livros não 
deixam de ser respostas individuais e artísticas a situações históri-
cas enfrentadas pela humanidade. 

Mas e nós? E agora? Que tipo de sensibilidade fomentará tudo 
isso pelo que estamos passando? Como podemos transformar a 
sensação de impotência, o silêncio surdo, a paralisia e as impreca-
ções em arte, sublimando a realidade?

Faço essas perguntas a mim mesmo enquanto o gato continua 
dormindo, sem remorso ou deslumbre. Admiro-o, admiro-o enorme-
mente, e até o invejo por saber que jamais atingirei sua sólida resiliên-
cia felina. Somos apenas um homem e um gato, em uma sala de es-
tar, em um final de tarde, vivendo juntos mais um dia de nossas vidas.            
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Implorar atenção
Como um professor faz para o aluno ouvir e prestar aten-

ção na aula? Existem vários métodos e tentativas: ele pode 
gritar, ameaçar tirar nota ou mandar para a direção. Depen-
de da sua época: as ferramentas para enquadrar o aluno va-
riam ao longo do tempo. Ou você é do tempo do castigo físico 
(palmatória, régua, ajoelhar no milho) ou de tempos recen-
tes, em que o professor precisa cuidar o que fala e faz, sob o 
risco de ser perseguido pela patrulha do politicamente corre-
to. Mas eu divaguei. 

Gostaria, hoje, de fazer uma comparação. No colégio o 
aluno não presta atenção. Na faculdade só alguns, mais com-
prometidos. Mas e aquele aluno que paga para fazer um cur-
so, uma capacitação? Ele se comporta bem durante a aula.

Se você quiser aprender a dançar, lutar, meditar, cozinhar, 
você vai pagar e vai prestar atenção. Estará comprometido 
com o resultado que você espera. Ou seja: não é todo profes-
sor que precisa gritar com os alunos. Quando o aluno vê valor 
e se compromete com o conteúdo, ele vai fazer parte do pro-
cesso de aprendizagem. E o resultado vai ser melhor.

Algo semelhante acontece em nossos negócios, com nos-
sos clientes. Você precisa gritar para eles te ouvirem? Ou eles 
pagam pelo que você faz e escutam, querem ouvir o que você 
fala?

É interessante olhar para os nossos projetos com esse 
ponto de vista educativo. E o marketing traz boas reflexões 
nesse sentido. Por que eles não prestam atenção? Vejo qua-
tro motivos principais.

1) O seu discurso é chato, repetitivo. Igual ao do profes-
sor que fazia a gente copiar páginas e páginas do quadro. 2) A 
sua mensagem é só sobre você, e não sobre o quanto e como 
você pode ajudar as pessoas. 3) O seu produto não é interes-
sante. Igual ao conteúdo de matemática que a gente não sabia 
para que serviria na vida. 4) Você está falando para as pesso-
as erradas. Elas não querem pagar pela solução que você pre-
tende entregar.

Nessas situações, não adianta gritar mais alto. É mais efi-
ciente tentar novas abordagens. Mudar o foco do produto 
para a solução, para o resultado que ele traz. Ou talvez ten-
tar reconstruir, remodelar, parar de insistir no que está defa-
sado e não funciona. Ou ainda, falar com outros públicos, ou-
tras tribos, alguém que lhe dê o devido valor.

Se você chamasse seus clientes de alunos, o que você mu-
daria na sua solução? Sabendo que não adianta gritar, que 
não pode bater, e que a diretora não vai te ajudar.

Uma comissão formada 
pelo prefeito em exercício de 
Guaraciaba, Vandecir Dori-
gon, sargentos João Zeni e Vol-
ter Reolon e o subtenente Aldo 
Camargo Guedes Rodrigues, 
da Polícia Militar de Florianó-
polis, acompanhados de uma 
equipe técnica, reuniram-se na 
quinta-feira (13) para vistoriar 
pontos estratégicos da cidade 
para a instalação das câmeras 
de videomonitoramento.

Conforme Dorigon, serão 
instaladas 10 câmeras em vá-
rios pontos do município, por 
meio do programa Pacto por 
Santa Catarina, que terá agora 
a segunda fase de implemen-
tação do programa Bem-Te-Vi 
(segurança por videomonito-
ramento) da Secretaria e Segu-
rança Pública. "É importante 
termos um sistema de vigilân-

cia para garantir maior seguran-
ça à população de nosso muni-
cípio, inibindo e monitorando 
delitos que por ventura venham 
a ser praticados", enfatiza.

O prefeito explica ainda 
que o processo passará por três 
empresas. Uma empresa ficará 
encarregada pela instalação de 
todo o suporte, outra empresa 
ficará encarregada da fibra óti-
ca e a terceira empresa da ins-
talação das câmeras, sendo 
que as mesmas possuem con-
trato de convênio com o Esta-
do. Ainda, no Destacamento 
da Polícia Militar de Guaracia-
ba, ficarão dois monitores para 
o monitoramento das imagens.

A administração de Gua-
raciaba realizou convênio com 
o governo do Estado de San-
ta Catarina para a aquisição 
do videomonitoramento em 

2015 com valor investido de 
R$ 86 mil. Dorigon comentou 
que o prazo para concluir os 
trabalhos e o videomonitora-
mento estar funcionado é de-
zembro deste ano.  Os pon-
tos avaliados foram próximo à 
entrada do Bairro Santa Tere-
zinha, próximo ao trevo prin-

cipal de acesso ao município, 
além das proximidades do De-
gas, RG Materiais de Constru-
ção, Supermercado Marcon, 
Rodoviária, Cerâmica Crismar, 
Posto de Saúde Central, Escola 
de Educação Básica Sara Cas-
telhano Kleinkauf e Praça Giu-
seppe Palú.

VIDEOMONITORAMENTO  A administração de Guaraciaba 
realizou convênio com o governo do Estado de Santa Catarina 
para a aquisição do videomonitoramento em 2015 

Comissão vistoria pontos 
para implantação de 
câmeras em Guaraciaba

A Secretaria de Agricul-
tura, Meio Ambiente e De-
senvolvimento Econômico de 
Guaraciaba, em parceria com 
a Epagri, Casa Familiar Rural e 
o Sindicato da Agricultura Fa-
miliar, realiza o 1º Seminário 
de Juventude Rural de Guara-
ciaba. Conforme o secretário 
de Agricultura, Artemio Barth, 

o evento será no dia 19 de ju-
lho, a partir das 9h45, no clu-
be de Linha Índio. As confir-
mações de presença devem 
ser realizadas até o dia 18, ao 
meio-dia, na Secretaria de 
Agricultura, Sintraf, Epagri ou 
na Casa Familiar Rural.

Será disponibilizado trans-
porte passando pela Linha 

Ouro Verde, Clube de Linha 
São Vicente, Clube de Linha 
Welter, São Roque e escola de 
Linha Sede Flores. A progra-
mação começa às 9h45, com 
abertura dos trabalhos. Em 
seguida, às 10h, será realiza-
da a palestra “Desafios e pro-
posições para juventude ru-
ral”. Ao meio-dia será servido 

almoço, sendo necessário le-
var pratos, talheres e copo. Às 
13h começam os depoimentos 
dos jovens e famílias rurais, às 
14h, será realizada a dinâmi-
ca “Dialogando com os jovens 
através de trabalhos grupais”. 
Já às 15h, seguirão os enca-
minhamentos e formação de 
uma comissão de trabalho. 

JUVENTUDE RURAL 
Primeiro seminário será na quarta-feira em Guaraciaba
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Joan Lee
A ex-modelo e esposa da lenda 

da história em quadrinhos 
Stan Lee morreu no dia 6 de 
julho em Los Angeles, aos 
93 anos, após quase sete 
décadas de casamento com o 

célebre roteirista. Joan Lee foi 
hospitalizada esta semana após 

sofrer um derrame cerebral. Stan Lee, 
símbolo da Marvel e criador de personagens como 
Homem-Aranha, Homem de Ferro e X-Men, disse no 
passado que sua esposa o ajudou na inspiração para 
conceber a série de histórias em quadrinhos Quarteto 
Fantástico.

Jorginho do Pandeiro
Morreu no Rio de Janeiro um 

dos maiores representantes 
do chorinho. Jorginho do 
Pandeiro morreu aos 86 anos, 
no dia 6 de julho, depois de 

uma complicação de uma 
infecção urinária. Ele integrou o 

time de músicos das rádios Nacional 
e Mayrink Veiga. Com o passar dos anos, ele fez 
parcerias que entraram para história da música 
brasileira. No currículo, Chico Buarque, Beth Carvalho, 
Luiz Gonzaga e Paulinho da Viola.

'Nonô' 
Morreu no dia 9 de julho em São 
Carlos (SP), Norberto Carias dos 
Santos, o Nonô, que participou 
da 9ª edição do Big Brother 
Brasil em 2009. Ele tinha 72 

anos lutava contra um câncer. 

Humberto Saade
 O empresário morreu na terça-feira 

(11), aos 76 anos, no Rio de 
Janeiro, vítima de infarto. 
Fundador da marca Dijon, o 
empresário foi responsável pelo 
descobrimento de algumas 
das modelos mais conhecidas 

da década de 1980, como Luiza 
Brunet e Monique Evans. 

Angélica Rafaela Guglielmin  
Morreu aos 35 anos, na 
terça-feira, em Caxias do Sul, 
a embaixatriz da Festa da 
Uva. A ex-candidata ao título 
de rainha de 2010 foi vítima 

de um aneurisma no último 
dia 7. A jovem era formada em 

Administrações de Empresas e 
trabalhou por anos na Marcopolo. Deixa o marido 
Marcio Mella. 

Chuck Blazer
O americano e ex-secretário-geral 

da Concacaf e ex-dirigente 
da Fifa, que se tornou uma 
testemunha-chave no 
escândalo de corrupção 
que sacudiu a Federação 

Internacional de Futebol (Fifa), 
morreu na quarta-feira, aos 72 

anos. Blazer, que acabou banido 
de todas as atividades relacionadas ao futebol 
profissional por seu envolvimento no escândalo de 
corrupção deflagrado em 2015, sofria de câncer no 
reto, diabetes e doença arterial coronariana.

Ramiro Gregório da Silva
Um dos ícones do rádio catarinense 

morreu na quinta-feira em 
Joinville, aos 81 anos, em 
decorrência de insuficiência 
renal. Ramiro dedicou mais 
de 60 anos à radiodifusão 

catarinense e era um dos 
fundadores da Acaert, sendo 

ex-presidente da entidade e do 
Sindicato das Empresas de Rádio e Televisão (Sert/
SC). Ramiro Gregório da Silva deixa esposa, duas 
filhas e dois netos.

Alfeu Romancini
O empresário de São Miguel do 
Oeste de 73 anos morreu na 
segunda-feira, em Pato Branco 
(PR). Romancini passou por 

uma cirurgia na última semana 

em razão de um câncer no intestino e, após o 
procedimento, contraiu uma infecção. Alfeu era um 
dos proprietários da Cemol e era pai do ex-presidente 
da CDL SMOeste Juliano Romancini, tendo exercido o 
cargo de conselheiro, diretor e tesoureiro da entidade 
por três mandatos.

Maria Jacomina Ariotti Foppa 
Faleceu aos 92 anos na quarta-feira 

(12), em São Miguel do Oeste, 
uma das pioneiras do município. 
Natural de Encantado (RS), 
mudou-se para a então Vila 
Oeste em 1946, juntamente com 

seu esposo, Ulderico Vespertino 
Foppa (em memória). Teve cinco 

filhos, 13 netos e um bisneto e deixará 
muitas saudades em toda comunidade miguel-
oestina.  

Ulderico Gonzatti
Faleceu no dia 6 de julho, no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 81 anos. Seu corpo foi velado no 
salão comunitário da Igreja Católica de Paraíso, sendo 
sepultado no cemitério católico de Paraíso.

Arlindo Ribeiro
Faleceu no dia 6 de Julho, aos 78 anos. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária do Cemitério Municipal de 
São Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

Dorvalina DalPai Comiotto
Faleceu no dia 7 de julho no Hospital de Descanso, aos 
88 anos. Seu corpo foi velado na Igreja católica de Linha 
Gaúcha em Descanso, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Florentina Bernardina de Oliveira
Faleceu no domingo (9), no Hospital de São José do 
Cedro, aos 77 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária da Igreja Matriz, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

Geraht Schraegle
Faleceu no domingo (9), em sua residência, na Linha 
Peperi, em São Miguel do Oeste, aos 60 anos. Seu 
corpo foi velado na Comunidade de Linha Peperi, sendo 
sepultado no cemitério de Linha Padre Reus, em São 
José do Cedro.

Silvério Francisco Shaurem
Faleceu na segunda-feira (10), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi velado 
na Capela Mortuária da Igreja Matriz, de São José do 
Cedro, sendo sepultado no cemitério municipal.

Alcides Zanella
Faleceu na quarta-feira (12), no Hospital São José em 
Maravilha, aos 76 anos. Seu corpo foi velado na Igreja de 
Jacutinga (RS), sendo sepultado no cemitério municipal. 

Isidoro Valentini
Faleceu na quarta-feira (12) no Hospital São Paulo, em 
Xanxerê, aos 77 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica do Bairro São Jorge, São Miguel do Oeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

Ademar Bichoff
Faleceu na quarta-feira (12) em sua residência em 
Linha Três Passos, Paraíso, aos 61 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Católica de Linha Três Passos, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Neivo Luiz Bernardi
Faleceu na quinta-feira (13), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 59 anos. Seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro Santa Rita, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

CARMELINDA MARION DEBASTIANI
Faleceu às 9h10 de quarta-feira (12), aos 80 anos, em 
sua residência. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
Municipal e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha.

A Unoesc São Miguel do 
Oeste inaugura, na terça-fei-
ra (18), às 18h30, o Centro Cul-
tural e o Hospital Veterinário 
de Pequenos Animais. Os dois 
empreendimentos estão locali-
zados no campus A da univer-
sidade, com amplo estaciona-
mento asfaltado para ônibus, 
vans, motos e automóveis. 

O moderno Centro Cultu-
ral possui um auditório com ca-
pacidade para 792 pessoas. Os 
eventos realizados no auditório 
contarão com várias opções de 
sistema de iluminação, ar-con-
dicionado central, moderno sis-
tema de som e projeção. Quem 
se apresentar no auditório terá 
à disposição um palco de 206,50 
metros quadrados. No local tam-
bém há um foyer de 228,10 me-
tros quadrados, que receberá 
feiras, exposições e outras ativi-
dades. O elevador panorâmico 

garante a acessibilidade ao local. 
A parte superior do Centro 

Cultural possui 2.009,87 metros 
quadrados. Além do auditório e 
do foyer, há também três cama-
rins, sanitários e áreas de apoio. 
Logo abaixo, em um espaço de 
501,60 metros quadrados, esta-
rá localizada a clínica-escola do 
curso de Fisioterapia. A clínica 
iniciará as atividades no mês de 
setembro. 

Os acadêmicos da Uno-
esc também terão à disposição, 
a partir do início de 2018, uma 
área de convivência de 1.902,50 
metros quadrados, com restau-
rante e lanchonete. Segundo o 
gerente administrativo, professor 
Abílio Simon, quando todo o em-
preendimento estiver concluído, 
o Centro Cultural terá uma área 
total de 4.413,97 metros quadra-
dos. "A obra recebeu climatiza-
ção ecológica, reutilização da 

água da chuva e maximização da 
iluminação natural", comenta o 
professor, destacando que a obra 
foi construída por uma equipe 
própria da universidade. 

	
Hospital veterinário 
de pequenos animais

Na noite de terça-feira (18) 
também será inaugurado o hos-
pital veterinário de pequenos 
animais do curso de Medicina 
Veterinária: a CliniVet Unoesc. 
O moderno hospital veterinário, 
de 1.651,92 metros quadrados, 
conta com laboratórios de aná-
lises clínicas, microbiologia ve-
terinária, parasitologia, histopa-
tologia e necropsia. Além disso, 
salas de recepção e atendimen-
to, salas de aula, dois consultó-
rios, sala de raio-X e de ultras-
som, estoque de medicamento, 
necropsia, alojamento, centro 
cirúrgico, local de internamen-

to para animais selvagens, cães 
e gatos, sala de pré e pós-ope-
ratório. 

Segundo a coordenadora 
do curso de Medicina Veteriná-
ria, professora Daniele Cristi-
ne Beuron, os futuros médicos 
veterinários têm aulas práticas, 
participam de cursos de exten-
são, monitorias, treinamentos e 
de projetos de pesquisa na Cli-

niVet. 
O hospital veterinário tam-

bém oferece serviços à comu-
nidade, como diagnóstico mi-
crobiológico, histopatológico, 
parasitológico, necropsia, diag-
nóstico por imagem, análises 
clínicas, clínica, cirurgia, anes-
tesia, consultas e vacinas. "Nos-
so objetivo maior é didático. As-
sim, neste primeiro momento 

não atenderemos emergência. 
O convênio de castração com a 
prefeitura, ONG Amigo Bicho e 
o Ministério Público já está sen-
do executado para castrações 
de animais abandonados e para 
animais de pessoas economica-
mente carentes. O cadastro está 
sendo feito pela ONG e voluntá-
rios de São Miguel do Oeste", in-
forma a professora. 

São Miguel do Oeste Os dois empreendimentos estão localizados no campus A 
da universidade, com amplo estacionamento asfaltado para ônibus, vans, motos e automóveis

Unoesc inaugura Centro Cultural e Hospital Veterinário
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

LEI DO FAROL COMPLETA UM ANO
Em 8 de julho de 2016 estrou em vigor a Lei Ordinária 13.290, 

que tornou obrigatório, durante o dia, o uso dos faróis baixos dos 
veículos automotores nas rodovias de todo país. A pergunta que o 
brasileiro deve estar se fazendo é se houve alguma mudança no ce-
nário da segurança viária.

Na área da 3ª Companhia do 2º Batalhão de Polícia Militar Ro-
doviária, que abrange as rodovias estaduais do Extremo-Oeste de 
Santa Catarina, os números apontam para uma redução no núme-
ro total de acidentes (redução de 9,51%) e de mortes (redução de 
8,16) no período de julho de 2016 a julho de 2017, quando em com-
paração ao mesmo período do ano anterior. Portanto, os dados 
apurados indicam redução do número de acidentes e mortes, po-
dendo tal redução ter relação com a obrigação de manter acesos os 
faróis baixos durante o dia.

Somos cautelosos em atribuir a redução à mudança na legis-
lação, pois há uma série de variáveis que necessariamente preci-
sariam ser detidamente avaliadas para se chegar a uma conclusão 
efetiva. 

Os sistemas informatizados da Polícia Militar Rodoviária ainda 
não estão preparados para serem alimentados com os dados con-
cernentes ao uso (ou não uso) dos faróis baixos durante o dia por 
parte dos veículos envolvidos nos sinistros. Até porque as partes 
envolvidas em acidentes dificilmente admitem a violação de uma 
norma geral de circulação e conduta quando interpeladas por oca-
sião do levantamento do acidente. Tal aspecto dificulta uma análi-
se precisa da questão. 

Não obstante a isso, acreditamos, sim, que o uso dos faróis pode 
contribuir com a redução da violência do trânsito nas rodovias, ra-
zão pela qual a lei está sendo aplicada. Desde o dia 08/07/2016, 
quando a nova regra entrou em vigor, até o dia 07/07/2017, na área 
de circunscrição da 3ª Companhia do 2º Batalhão de Polícia Mili-
tar Rodoviária, foram expedidos 6.890 autos de infração de trânsito 
por constatação da irregularidade de não acender o farol baixo nas 
rodovias durante o dia.

O uso do farol trata-se de um procedimento bastante simples 
que pode contribuir para a redução das ocorrências de acidentes 
do tipo colisão frontal. A baixa visibilidade é apontada por algu-
mas pessoas envolvidas em acidentes como uma das causas do in-
fortúnio, sendo relativamente comum ouvir a alegação de que não 
visualizaram o outro veiculo a tempo para tentar uma manobra e 
evitar a colisão. 

Há quem alegue que a medida é impertinente e que serve ape-
nas para arrecadar valores aos cofres públicos. O problema é que o 
brasileiro resolve reclamar (e geralmente com a polícia) e se posi-
cionar quando “o leite já está derramado”. Não acompanham o que 
os parlamentares eleitos estão fazendo em termos de processo le-
gislativo. E uma vez aprovada a lei, resta aplicá-la na íntegra, ou en-
tão, alternativamente, trabalhar para que seja mudada se realmen-
te não estiver atendendo os melhores interesses do povo.  

Um grave acidente de 
trânsito foi registrado por vol-
ta das 15h30 de quinta-feira 
(13) na BR-282, no Distrito de 
Juvêncio, em Saudades. Uma 
carreta Scania/R 124, de Des-
canso, carregada com cerca de 
21 toneladas de pré-formas de 
garrafa pet, conduzida por um 
homem de 37 anos, tombou às 
margens da rodovia. O moto-
rista trafegava no sentido Ma-
ravilha/Pinhalzinho e acabou 
tombando no lado oposto de 
sua mão de direção.

Devido à gravidade dos 
ferimentos no condutor, a 
equipe do Saer/Sara prestou 
apoio na transferência aero-

médica. O helicóptero pou-
sou na BR-282 e realizou a 
transferência do paciente 
para o Hospital Regional do 
Oeste, em Chapecó. Os bom-
beiros de Pinhalzinho, que re-
alizaram o resgate da vítima, 

tiveram bastante dificuldade 
para realizar o desencarcera-
mento. De acordo com a em-
presa, na manhã de sexta-fei-
ra (14) o estado de saúde do 
motorista era estável e ele não 
corria risco de morte.

BR-282 Acidente aconteceu na tarde de quinta-feira (13)

Carreta de Descanso 
colide em barranco  

Um adolescente de 17 
anos foi atropelado na tarde de 
quinta-feira (13), na Rua Barão 
do Rio Branco, no Bairro Agos-
tini, em São Miguel do Oeste. 
Segundo informações, o me-
nor, que é de Paraíso, estava no 
acostamento e repentinamen-
te invadiu a pista para desviar 
de um carro estacionado, mo-
mento em que foi atingido pelo 
veículo Palio, emplacado em 
Concórdia. 

O condutor do carro dis-
se que estava a 50km/h, ten-
tou frear, mas não conseguiu. 
O estado de saúde do menor 
no momento do acidente era 
considerado grave, porém, de-
pois de receber o atendimen-
to médico no Hospital Regio-
nal, passou a ser estável. Ele foi 
conduzido pelo Samu para o 
Hospital Regional com suspei-
ta de traumatismo cranioence-
fálico (TCE).

SÃO MIGUEL DO OESTE FLAGRANTE 
Adolescente fica gravemente 
ferido em atropelamento 

Jovem é preso por tráfico de 
drogas em São Miguel do Oeste

Policiais Civis da Divi-
são de Investigação Criminal 
(DIC) de São Miguel do Oes-
te realizaram, na noite de se-
gunda-feira (10), a aborda-
gem de dois homens que 
desembarcavam de um ôni-
bus na rodoviária da cidade. 
Em revista pessoal, foram en-
contrados, com um jovem de 
18 anos, uma porção de coca-
ína contendo 10 gramas e um 
torrão de maconha de 78 gra-

mas. 
A droga foi adquirida na 

cidade de Chapecó e, segun-
do informações, seria reven-
dida em São Miguel do Oeste. 
Considerando as circunstân-
cias e quantidade de droga foi 
lavrado um auto de prisão em 
flagrante pelo crime de tráfi-
co ilegal de droga. O preso foi 
conduzido à Unidade Prisio-
nal Avançada e permanece à 
disposição da Justiça.

O jovem foi preso quando desembarcava de um ônibus em São Miguel do Oeste

FATALIDADE 
Idoso morre 
ao ser atingido 
por árvore 
no interior

Um homem de 61 anos 

morreu após ser atingido 

por uma árvore enquanto 

realizava serviços de corte 

na Linha Três Passos, inte-

rior de Paraíso. Conforme 

os bombeiros, uma guar-

nição foi acionada na noi-

te de quarta-feira (12), após 

receber a informação de 

que uma árvore teria caí-

do sobre um idoso. Quan-

do a equipe de socorro che-

gou ao local, foi constatado 

que o homem já estava sem 

os sinais vitais.

O idoso sofreu ferimentos 

graves na face e pelo corpo. 
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

A Fundação Municipal de 
Desporto de São Miguel do Oes-
te (Fumdesmo) firmou convênio 
com diversas entidades espor-
tivas do município, que presta-
rão treinamentos de forma gra-
tuita a crianças e adolescentes, 
em suas respectivas modalida-
des. O diretor da Fundação, Ju-
liano Siebel, explica que para 
participar os requisitos são re-
sidir em São Miguel do Oeste e 
estar em idade escolar, frequen-
tando escolas da rede pública ou 
privada. “No momento, disponi-
bilizamos escolinhas de futebol 
de salão, basquete, judô, tênis 
de campo, tênis de mesa e vô-
lei”, informa Siebel. “Para obter 
informações sobre locais e horá-

rios dos treinos e efetuar a ins-
crição, basta ligar para a Fum-
desmo, pelo telefone 3621 4984”, 
completa o diretor.

“O esporte faz bem para o 
corpo e a mente e ocupa o tem-
po de crianças e adolescentes 
de forma saudável e produtiva. 
Além disso, estamos abrindo a 
possibilidade de revelar grandes 
talentos. Nossa intenção é in-
centivar, cada vez mais, as dife-
rentes modalidades”, afirma Ju-
liano Siebel.

O convênio foi firmado com 
as seguintes entidades: Associa-
ção Amigos do Joni Gool, Asso-
ciação Gol de Bico, Associação 
de Basquete de São Miguel do 
Oeste (Abasmo), Associação de 

Judô do Extremo-Oeste (Ajeo), 
Associação de Tenistas Cristiano 
Cavalheiro (ATCC), Associação 

de Tênis de Mesa de São Miguel 
do Oeste (ATMEX), e Associação 
de Vôlei do Oeste (A.V.Oeste).

SÃO MIGUEL DO OESTE

Fumdesmo firma convênio 
para escolinhas esportivas 

Invicto no Campeonato Estadual de 
Amadores, Copa Oeste, o Guarani de São 
Miguel do Oeste volta a campo amanhã (26) 
para jogo da 3ª rodada do Grupo A. A equi-
pe do técnico Rudi visita o Grêmio Guaru-
já, às 15h, no Estádio Beija-Flor, em Gua-
rujá do Sul. O Bugre vem de um empate 
em 2 a 2 com o Harmonia de Guaraciaba e 
uma vitória por 4 a 3 diante do CRM Mara-
vilha nas duas primeiras rodadas. Já o ad-
versário, o Grêmio Guarujá, conseguiu um 
bom resultado na estreia empatando, fora 
de casa, com o CRM em 2 gols. No entan-
to, pela segunda rodada, foi goleado den-
tro de seu estádio pelo Harmonia por 4 a 
0. Guaraciabenses e miguel-oestinos divi-
dem a liderança da chave com 4 pontos. Pe-
los critérios de desempate, o Harmonia está 
em vantagem. Grêmio Guarujá e CRM es-
tão com 1 ponto. O outro jogo do grupo será 
no Estádio Municipal Olímpio Dal Magro, 
em Guaraciaba, às 15h30, entre Harmonia e 

CRM. As rádios Raio de Luz FM e Líder FM, 
emissoras do Grupo WH Comunicações, 
transmitem a partida. 

No último fim de semana a competição 
movimentou apenas três jogos. Destaque 
para a vitória do Ouro Verde de Descan-
so, que chegou ao segundo triunfo conse-
cutivo, em partida atrasada da segunda ro-
dada do Grupo D. O time descansense foi 
até a cidade de Pinhalzinho e bateu o Ajap 
pelo placar de 2 a 0. Na estreia, em casa, o 
Ouro Verde já havia batido o Ipiranga de 
São José do Cedro pelo mesmo placar. Na 
noite de quarta-feira (12), em jogo atrasado 
da primeira rodada, o Ajap sofreu mais uma 
derrota diante de seu torcedor: 2 a 1 para 
o Metropól de São Carlos. O Ouro Verde li-
dera com 6 pontos, o Metropól está com 3 
e Ipiranga e Apaj ainda não pontuaram. 
Amanhã, às 15h30, no Estádio da Baixada, 
em São José do Cedro, Ipiranga e Metropól 
completam a segunda rodada da chave. 

O Campeonato Municipal de Futebol de Guara-
ciaba, categorias aspirante e principal, iniciou no úl-
timo fim de semana. Foram disputados 12 jogos, com 
37 gols marcados. Média de 3,08 gols por partida. Na 
categoria principal da primeira divisão, o grande des-
taque da rodada foi a goleada do Operário sobre o 
São José, fora de casa, por 7 a 4. Os demais resultados: 
Flamengo 0 x 1 Floresta; Cruzeiro 1 x 2 Tupy; Itapajpé 
1 x 1 São Tiago; e Ouro Verde 2 a 2 Solano. 

       Pela categoria aspirante: São José 1 x 4 Ope-
rário; Cruzeiro 2 x 1 Tupy; Flamengo 0 x 0 Floresta; 
Itapajé 1 x 1 São Tiago; e Ouro Verde 2 x Solano. A 
próxima rodada da primeira divisão será realiza-
da somente nos dias 29 e 30 de julho. Pela segun-
da divisão, o Cruzeiro do Sul recebeu o Oriental, 
com uma vitória para cada lado. Nos aspirantes, o 
visitante venceu por 1 a 0. Já nos principais o time 
da casa foi o vencedor pelo mesmo placar. Hoje 
(15), fechando a primeira rodada, se enfrentam: 
Universal x Juventude; Beira-Rio x Flor da Serra;e  
Treze de Maio x Palmeiras. Aspirantes entram em 
campo às 13h45 e principais às 15h30.   

  

GUARACIABA   ESTADUAL DE AMADORES    
Operário goleia o São 
José na 1ª rodada do 
Municipal de Futebol 

Harmonia joga em 
casa frente o CRM

FATALIDADE 

CUIDADO - SABE QUANTO 
CUSTA UMA CHAVE NOVA?
Redobre a atenção para não perder a chave do seu carro. Uma 
nova pode custar quase R$ 4 mil

Chevrolet Cruze – de R$ 780 a R$ 1.529, em 10 dias úteis (*):
A chave do nosso Cruze LTZ pode até dar a partida no motor a 
distância e, assim como a do Kicks, é do tipo presencial. Mes-
mo assim, custa pouco mais do que a do Mobi, o popular da 
frota. A variação de preço na rede Chevrolet é grande: R$ 860 
na Nova, R$ 965 na Itacolomy – ambas de São Paulo – e absur-
dos R$ 1.529 na Simcauto Botafogo, do Rio de Janeiro. Fora da 
rede Chevrolet, a variação também assusta: R$ 780 na Chavei-
ro 2000 e R$ 1.400 na Boutique das Chaves.

 Nissan Kicks – de R$ 1.160 a R$ 1.658, em 10 dias úteis (*):
Na Chaveiro 2000, um nova chave para o Kicks sai por R$ 
1.160. A Nissan Carbel, de Belo Horizonte (MG), mandou o 
orçamento mais baixo das concessionárias pesquisadas: R$ 
1.397. Apesar de cobrar o valor mais alto pela peça (R$ 1.055), 
foi dela o menor custo de mão de obra (R$ 342). Nas paulista-
nas Carrera e Tokio, o custo total foi de, respectivamente, R$ 
1.498 e R$ 1.658.

Fiat Mobi – de R$ 684 a R$ 769, em 10 dias úteis (*):
A chave do Mobi é a única cujo orçamento feito em um cha-
veiro independente se mostrou superior ao encontrado na 
rede Fiat. Mas é preciso pesquisar. Em nossa cotação, uma 
nova chave sairia (com peça e mão de obra de codificação 
eletrônica inclusas) por R$ 684 na Amazonas, R$ 720 na Sinal 
e R$ 769 na Destaque. Na casa de chaves Chaveiro 2000, sairia 
por R$ 700. O valor de mão de obra varia bastante: R$ 100 na 
Amazonas, R$ 150 na Sinal e R$ 200 na Destaque.

 Audi A3 – de R$ 2.700 a R$ 3.902, em 30 dias úteis (*):
Se você tem um A3 igual ao nosso e perdeu a chave, corra 
para um chaveiro independente: pronta pra uso, ela sai por 
R$ 2.700. Menos, portanto, do que a rede autorizada cobra so-
mente pela peça, sem codificação. A Audi Center Brasília foi 
a que emitiu o orçamento mais alto de peça (R$ 3.532) e mão 
de obra (R$ 370). A Audi de Ribeirão Preto (SP) cobrou o va-
lor mais baixo pela chave (R$ 2.804), mas a mão de obra ainda 
era cara(R$ 320). Na unidade do ABC paulista, R$ 2.950 a cha-
ve e R$ 280 pelo serviço de codificação eletrônica.

(*) Preços incluem peça e mão de obra de codificação
Fonte: Quatro Rodas -  por Péricles Malheiros
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